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Divulgação

A Prefeitura de Ma-
naus instalou outdo-
ors nas entradas das 
vias que dão acesso à 
marina do Davi e praia 
Dourada, na Zona 
Oeste da cidade, in-
formando que “a par-
tir de 10 dias, a con-
tar desta sexta-feira 
(8)”, será dado início à 
operação de retirada 
dos flutuantes irre-
gulares localizados no 
Tarumã-Açu e demais 
locais da margem es-
querda do Rio Negro 
e que ameaçam a re-
gião com o despejo 
ilegal de dejetos.
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Violência dentro de universidades contra mulheres 
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   Da redação

A Petrobras perdeu R$ 
55,3 bilhões em valor de 
mercado nesta sexta-
-feira (8), com o tombo 

de mais de 10% nas ações da 
companhia na Bolsa, de acordo 
com levantamento da Elos Ayta 
Consultoria.

As ações ordinárias (PETR3) 
fecharam em queda de 10,37%, 
a R$ 36,98, enquanto as pre-
ferenciais (PETR4) tombaram 
9,14%, a R$ 36,70. Na mínima 
do dia, as ações chegaram a 
derreter mais de 13%.

Com o tombo, o  valor de 
mercado da companhia recuou 
para R$ 473,8 bilhões. O revés 
ocorre após a Petrobras ter 
atingido em fevereiro o maior 
valor de mercado da sua his-
tória em reais (R$ 567 bilhões). 
No acumulado no ano, o enco-
lhimento é de R$ 23,8 bilhões.

Valor de mercado é o preço de uma ação, multiplicado pelo total de papéis que a empresa tem na B3

O que explica o tombo?
Os investidores reagiram 

à decisão da estatal de não 
distribuir dividendos extraor-
dinários. O Conselho de Admi-
nistração da  estatal autorizou 
a distribuição de dividendos 
equivalentes a R$ 14,2 bilhões, 
referentes ao resultado da 
companhia no quarto trimes-
tre de 2023, mas decidiu reter 

todo o potencial de dividendos 
extraordinários, diferente do 
ocorrido em 2022.

“O balanço em si já veio mais 
fraco, decepcionou. Mas o que 
chamou bastante a atenção 
foi o dividendo. O presidente 
da Petrobras já havia falado 
que a ia revisitar isso, que 
direcionaria parte disso para 
futuros investimentos, espe-

cialmente para energia limpa”, 
descreve o estrategista-chefe 
do Grupo Laatus, Jefferson 
Laatus.

“Apesar dos sólidos resul-
tados operacionais e, ainda 
que inferior, uma decente 
distribuição recorrente, acre-
ditamos que isto ficará em 
segundo plano para um mer-
cado, que a partir da decisão 

ALINE MASSUCA/METRÓPOLES

da empresa em não pagar di-
videndos extraordinários, se 
debruçará intensamente so-
bre a sua alocação de capital”, 
avaliou a equipe da Ativa.

Dólar
Além disso, o dólar comer-

cial variou de forma intensa, 
apresentando alta de 0,97%, 
cotado a R$ 4,981, depois de ter 
atingido a mínima de R$ 4,951 
e a máxima de R$ 4,991. Para 
analistas, a elevação pode ter 
sido impulsionada pela com-
pra da moeda americana por 
parte de estrangeiros que se 
desfizeram de papéis da Pe-
trobras no Brasil.

O que disse a Petrobras?
O diretor financeiro da Petro-

bras, Sergio Caetano Leite, dis-
se que a decisão do Conselho 
de Administração da Petrobras 
de não pagar dividendos ex-
traordinários relativos à 2023 
tem a ver com a busca por um 
balanço robusto e cuidado com 
alocação de capital. Ainda as-
sim, Leite disse que os recursos 
travados só poderão servir ao 
pagamento de proventos no 
futuro e não para investimen-
tos da companhia.

Leite falou a investidores 
em teleconferência sobre os 
resultados do quarto trimes-
tre de 2023. Esse dividen-
do extraordinário apurado 
em 2023, no entanto, não 
tem previsão de pagamento,  
segundo o executivo.

“Existia folga para pagamen-
to de extraordinário, mas o CA 
decidiu mandar os recursos 
para a reserva (de remunera-
ção). Isso se baseia na busca 
de balanço robusto e cuidado 
com alocação de capital em 
anos com esforço de inves-
timento muito grande para a 
Petrobras. E os anos de 2024 
e 2025 terão investimentos 
expressivos”, disse Leite.

Segundo a companhia, a 
distribuição proposta para o 
exercício de 2023 está alinha-
da à Política de Remuneração 
aos Acionistas aprovada em 
28 de julho do ano passado, 
que prevê que, em caso de 
endividamento bruto igual ou 
inferior ao nível máximo de 
endividamento definido no 
plano estratégico em vigor 
(atualmente US$ 65 bilhões), 
a Petrobras deverá distribuir 
aos seus acionistas 45% do 
fluxo de caixa livre.

André Moreiraredacao@emtempo.com.br |
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Petrobras perde R$ 53 bi em 
valor de mercado e dólar sobe
Queda ocorre 
por frustração 
dos investidores 
com método da 
distribuição de 
dividendos 



BR-319 no PAC
O governador do Amazonas, 

Wilson Lima, falou na sexta (8), 
durante o lançamento da cons-
trução da Casa da Mulher Bra-
sileira no Amazonas, sobre os 
trâmites para obras de pavimen-
tação da BR-319, sobretudo no 
trecho do meio, de cerca de 400 
quilômetros. Lima disse que a 
orientação recebida do governo 
federal sobre a rodovia é que 
a obra “está no PAC, mas será 
tratada à parte”. “Está sendo tra-
tada em separado por conta das 
questões ambientais que envol-
vem ela [a BR-319]”, disse. Wilson 
disse que há esperança quanto às 
obras, apesar dos entraves para 
o licenciamento ambiental.

Reeleição
Quase 50% dos vereadores da 

Câmara Municipal de Manaus 
(CMM) já tem como certa a pos-
sibilidade de se candidatar à re-
eleição neste ano de 2024. 

Dentre os vereadores já con-
firmados estão: Allan Campelo 
(Podemos), Roberto Sabino (Po-
demos), Peixoto (Agir), Caio An-
dré (Podemos), Davi Reis (Avante), 
Everton Assis (UB), Capitão Carpê 
(Republicanos), Fransuá (PV), Gil-
mar Nascimento (Avante), Ivo Neto 
(PMB), Jaildo Oliveira (PcdoB), 
Lissandro Breval (Avante), Mito-
so (PMB), Marcelo Serafim (PSB), 
Raiff Matos (DC), Rodrigo Gue-
des (Podemos), Rosivaldo Cordovil 
(PSDB), Thaysa Lippy (Progressis-
tas) e Wallace Souza (DC). 

Cotão
Em mês de recesso parlamen-

tar na Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas (Aleam), os 
deputados Mário César Filho, Ge-
orge Lins, e Adjuto Afonso, todos 
do União Brasil, foram os que mais 
gastaram os recursos da Cota para 
o Exercício da Atividade Parlamen-
tar (Ceap), o ‘Cotão’, que atual-
mente é de R$ 49,8 mil por mês.

Somente os três deputados 
utilizaram o montante de R$ 
149.372,29 no primeiro mês de 
2024. Juntos, todos os parla-
mentares da Aleam gastaram R$ 
1.026.355,05 dos cofres públicos 
até o momento. Os dados estão 
disponíveis no Portal da Trans-
parência do Parlamento.

Os mais econômicos
Wilker Barreto, Abdala Fraxe e 

Mayra Dias foram os que menos 
gastaram o Cotão no mês do reces-
so parlamentar. O pré-candidato a 
prefeito de Manaus, pelo Mobiliza 
33 (antigo PMN), foi o que menos 
usou o cotão: R$ 24 mil. O valor 
é menos da metade do que cada 
um dos deputados Mário César 
Filho, George Lins, e Adjuto Afonso 
gastaram no mês do recesso par-
lamentar em janeiro.

Mais tranquilo
Com a não confirmação do 

nome de David Almeida no PL, 
o deputado federal Capitão Al-

berto Neto (PL), pré-candidato a 
prefeito de Manaus segue mais 
tranquilo na corrida pela cadeira 
de prefeito. Alberto Neto e Coro-
nel Menezes estão engajando um 
romance político que tem tudo 
para terminar em casório, com 
Bolsonaro sendo juiz de paz. Por 
enquanto, a chapa puro-sangue, 
com Alberto para vaga de prefei-
to; e Menezes com a vaga de vice, 
segue viva na corrida eleitoral.

Papel importante
Mas na Câmara Federal, o de-

putado Capitão Alberto Neto será 
titular na Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania 
(CCJC), suplente nas Comissões 
de Educação, de Finanças e Tri-
butação, e do Trabalho, além de 
acumular com as quatro comis-
sões, a presidência da Frente 
Parlamentar Mista do Sistema 
Penitenciário. “A construção do 
trabalho legislativo começa nas 
Comissões, lá nos debatemos, 
articulamos, fazemos oposição. 
Buscamos soluções em projetos, 
emendas e propostas que pos-
sam assegurar os direitos cons-
titucionais do povo brasileiro”, 
disse.

Três na disputa pelo STJ
O subprocurador-geral da Re-

pública, Carlos Frederico Santos, 
a promotora Leda Mara Albu-
querque e o procurador-geral 
de Justiça, Alberto Rodrigues do 
Nascimento Jr, são os três ama-
zonenses na disputa pela vaga de 
ministro do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), deixada pela minis-
tra Laurita Vaz, que se aposentou 
em outubro de 2023.

Com a definição da lista do MPF 
e os indicados de todos os MPs 
dos Estados e do Distrito Federal, 
os ministros do STJ vão escolher 
uma lista tríplice que será enviada 
ao presidente Lula, responsável 
pela indicação.

Ainda pode mudar
Nessa semana, o prefeito de 

Manaus, em suas redes sociais, 
confirmou conversas com ao me-
nos seis partidos políticos em 
busca de apoio para a reeleição, 
mas negou que tenha assinado a 
ficha de filiação de algumas des-
sas siglas. Por enquanto, David 
Almeida afirma que permanece 
no Avante, partido no qual está 
filiado desde 2019 e foi elei-
to prefeito em 2020. Mas, essa 

decisão ainda pode mudar até 5 
de abril, quando encerra a jane-
la partidária. Até lá, muita coisa 
deve acontecer!

Deputados da Amazônia
Das 30 Comissões Permanen-

tes da Câmara dos Deputados, 19 
já elegeram seus presidentes. As 
outras 11 comissões e os ocupan-
tes dos demais cargos da mesa (1ª, 
2ª e 3ª vice-presidência) devem 
ser definidos na próxima semana.

Apenas dois parlamentares da 
Amazônia Legal, até agora, as-
sumiram presidências: o depu-
tado federal do Acre, Josenildo 
Abrantes (PDT) irá presidir a Co-
missão de Indústria e Comércio 
e, Vicentinho Júnior (PP-TO), a 
Comissão de Agricultura, Pecu-
ária, Abastecimento e Desenvol-
vimento Rural.

Deputado sofre ataque
O deputado estadual Márcio 

Gualberto (PL), presidente da 
Comissão de Segurança Pública 
e Assuntos de Polícia da Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj), sofreu um ataque a tiros 
na quinta (7), quando voltava para 
sua residência, às 21h.

O parlamentar seguia de carro 
acompanhado pelo motorista e 
seu segurança quando um veículo 
branco os fechou e homens ar-
mados saltaram atirando contra 
ele. O motorista do deputado 
conseguiu reagir imediatamente 
dando ré e, em seguida, o segu-
rança atirou contra os bandidos, 
que fugiram do local.  Ninguém 
ficou ferido. 

Pela 1ª vez
O ministro Alexandre de Mo-

raes, do STF, votou nesta sexta-
-feira (8), pela primeira vez, pela 
absolvição de um dos réus pe-
los atos de 8 de janeiro do ano 
passado, quando as sedes dos 
Três Poderes foram invadidas e 
depredadas, em Brasília. 

Moraes seguiu parecer da 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca que, após a instrução da ação 
penal, mudou o entendimento em 
relação à denúncia e opinou pela 
absolvição de Geraldo Filipe da 
Silva, preso no dia dos atos perto 
do Congresso Nacional. 

Rolando no asfalto
Em ano eleitoral é comum se 

depararmos com situações um 
pouco fora do comum, como a 
que o vereador Eduardo Assis 
(Avante), protagonizou na quin-
ta (7). Assis publicou nas redes 
sociais um vídeo em que ele se 
joga no chão e sai rolando.

Para evitar sujar a roupa, a equi-
pe do vereador teve o trabalho de 
colocar um plástico no asfalto. A 
publicação foi feita da rua Itaqui-
tinga, bairro Alvorada, zona Centro-
-Oeste da capital. No local, a Seminf 
realizou o recapeamento asfáltico.

Posse adiada
O deputado e presidente da 

Assembleia Legislativa do Ama-
zonas (Aleam), Roberto Cidade 
(União), teve a posse como pre-
sidente do diretório municipal 
do União Brasil adiada para o 
próximo sábado (16) por conta 
da intensa agenda política e da 
movimentação da janela partidá-
ria que antecede a disputa nas 
eleições municipais deste ano.

As eleições municipais para as 
prefeituras de Manaus e outros 
61 municípios do Amazonas serão 
diretamente coordenadas pelos 
diretórios municipais do partido.

Representatividade tímida
De 61 municípios do interior do es-

tado, apenas 28 cidades devem ter 
chapas encabeçadas por mulheres 
para concorrer pelas prefeituras 
em 2024, conforme levantamento 
pré-eleitoral da ‘Perspectiva‘.

Ainda segundo o estudo, pouco 
mais de 10 municípios têm até 50% 
do perfil eleitoral feminino. Em Ma-
naus, onde o eleitorado feminino al-
cança 53%, os nomes de Alessandra 
Campelo (2,0%), Carol Braz (1,3%) e 
Anne Moura (0,8%) aparecem na 
terceira pesquisa estimulada, de 2 
de novembro de 2023, realizada 
pela empresa de sondagem.

Com nova norma, TSE fecha cerco
a candidaturas femininas laranjas

Para as eleições municipais deste ano, pela primeira vez o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
inseriu diretamente nas regras que regem o pleito diversos critérios objetivos para caracterizar 
fraudes na cota de gênero.  

A medida foi tomada em fevereiro quando os ministros aprovaram uma inédita resolução 
sobre ilícitos eleitorais, visando afastar dúvidas sobre quais condutas o tribunal considera 
delituosas, segundo o estado da arte da jurisprudência.

Pela nova norma, por exemplo, incorre automaticamente em fraude a candidata a vereadora 
com votação zerada ou pífia, sem importar o motivo alegado para a baixa votação.

Também será considerada laranja a candidatura feminina com prestação de contas idêntica 
a uma outra, ou que não promova atos de campanha em benefício próprio. Tais situações 
configuram fraude mesmo se ocorrerem sem a intenção de fraudar a lei, segundo as regras 
aprovadas.

Outro ponto consolidado foi o de que todos os votos recebidos pela legenda ou coligação 
envolvida com a fraude devem ser anulados, o que resulta, na prática, na cassação de toda a 
bancada eventualmente eleita.

Ao público que foi prestigiar a choperia localizada no bairro Praça 14, na 
Zona Sul de Manaus, depois que o vídeo viralizou nas redes sociais no último 
domingo (3), mostrando o dono do bar desesperado, andando de um lado 
para o outro à espera de clientes. O vídeo do proprietário do estabelecimento 
esperando seus clientes, foi registrado por uma moradora do bairro que 
publicou as imagens nas redes sociais na tentativa de ajudar o empresário.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Às tragédias ocorridas no trânsito nos últimos dias em Manaus. Na 
quinta (7), o motocilista Rodrigo Massulo, 42, morreu após ter a cabeça 
esmagada por uma picape em um acidente de trânsito na avenida Dona 
Otila, Campos Sales, Zona Oeste de Manaus. E na sexta (8), uma mulher de 
23 anos teve a cabeça esmagada por uma carreta em um grave acidente 
de trânsito na avenida Torquato Tapajós, Zona Norte.
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O que significa a persistente
popularidade de Bolsonaro?

Editorial

A cena se repete: uma multidão fervorosa aguarda Jair Bolso-
naro, ex-presidente do Brasil, em sua chegada a Salvador. Não é 
a primeira vez desde o término de seu mandato que o fenômeno 
acontece. No último dia 25 de fevereiro, na Avenida Paulista, 
em São Paulo, um evento similar, embora de outra magnitude, 
ocorreu, reunindo uma grande quantidade de apoiadores em 
um ato público. Esses eventos nos levam a questionar: o que 
a constante popularidade de Bolsonaro revela sobre o Brasil?

Salvador, uma cidade que conferiu a Bolsonaro 29,27% dos 
votos nas últimas eleições presidenciais, contrastando com 
os 70,73% dados a Luiz Inácio Lula da Silva, é emblemática. A 
presença massiva de apoiadores em um local onde a maioria 
votou contra ele sugere que a divisão política no País vai além 
do simples binômio eleitoral. Revela uma complexidade na 
sociedade brasileira que merece ser analisada com nuances.

A popularidade inabalável de Bolsonaro entre uma parcela 
significativa da população desafia a narrativa de um Brasil ma-
joritariamente progressista. Seu governo, marcado por posturas 
mais conservadoras, especialmente nos campos dos costumes 
e da economia, ainda encontra eco em uma base sólida de 
apoiadores. Este fenômeno sugere que o conservadorismo, 
longe de ser marginal, é uma força política substancial no Brasil.

Entretanto, afirmar que o Brasil é um País conservador por causa 
da popularidade de Bolsonaro seria uma simplificação excessiva. 
O Brasil é um mosaico de ideologias e valores, onde convivem, 
muitas vezes de forma tensa, visões de mundo progressistas e 
conservadoras. A eleição de Lula, um líder de esquerda, princi-
palmente com uma margem muito apertada, também reflete 
a diversidade e a complexidade do espectro político brasileiro.

A popularidade de Bolsonaro é um sintoma de um Brasil mul-
tifacetado e dividido. Interpretá-la como um sinal de um País 
essencialmente conservador é ignorar a rica tapeçaria de crenças, 
esperanças e medos que compõem o Brasil. A verdadeira questão 
que emerge é como, em meio a essa diversidade, o País pode 
encontrar caminhos para o diálogo e para a construção de um 
projeto nacional inclusivo e representativo de todas as suas vozes.

A arte de engolir “sapos”. No exercício da 
representatividade, um aprendizado cotidiano…

Como tema desta semana 
quero abordar a importân-
cia da representatividade e 
o aprendizado que vivencio 
nesta função todos os dias.

De conhecimento geral, 
o papel do parlamento na 
sociedade é representar os 
interesses da população e 
garantir que as leis sejam 
justas e adequadas. Os par-
lamentares têm a função 
de discutir os problemas e 
necessidades da socieda-
de, propor soluções e tomar 
decisões que afetam a vida 
das pessoas.

O processo legislativo co-
meça com a apresentação 
de uma proposta de lei. 
Essa proposta passa por 
diversas etapas, como dis-
cussões, votações e análi-
se em comissões, até ser 
aprovada e se tornar uma 
lei. Ressalto aqui que é atri-
buição dos parlamentares 
as funções de fiscalizar o 
poder executivo, legislar e 
representar os cidadãos.

Esta semana, durante 
as inúmeras agendas que 
tenho cumprido como re-
presentante do povo, me 
vi mais uma vez avaliando 
o meu trabalho através do 
retorno que tenho apre-
sentado para a sociedade.

As demandas populares 
recebidas através dos di-
versos canais de comuni-
cação que possuo me mos-
tram que estou no caminho 
certo. Tenho buscado solu-
ções para as necessidades 
do estado de forma inteli-
gente, possível e cabível. 
Respeitando as normas 
jurídicas que a mim são 

impostas
Mas, quando percebo 

uma arquitetura para não 
permitir que um projeto de 
lei seja aprovado, mesmo 
quando é notório que a ma-
téria traria benefícios para 
a nossa tão frágil sensação 
de segurança, por exemplo, 
lamento e me incomodo 
muitíssimo.

Para os que me conhe-
cem como homem público, 
sabem que não costumo 
realizar ações medianas. 
Ao ler este texto, talvez 
você pense que a arrogân-
cia seja uma das minhas 
características; mas, posso 
te afirmar que não é. Tenho 
uma inquietude por fazer 
mais e melhor a cada ano, 
sempre buscando conhe-
cimento e melhores resul-
tados. Foi assim na minha 
trajetória pela segurança 
pública, como gestor públi-
co, e não vai ser diferente 
no parlamento.

Nesse início de segun-
do ano de mandato como 
deputado estadual, já me 
permite entender melhor 
que mesmo com grande 
esforço na busca por so-
luções, estamos sujeitos 
aos bloqueios inerentes 
ao exercício da democracia. 
Mesmo que haja o desejo 
de contribuir na solução de 
problemas para o Amazo-
nas, a decisão da maioria 
sempre vai prevalecer. 

Assim como ao percorrer 
um caminho nos depara-
mos com obstáculos que 
nos impedem de prosse-
guir, buscamos automati-
camente uma nova rota, é 

desta forma que me perce-
bo no parlamento. Se hoje 
sofremos um bloqueio, de 
imediato busco outra al-
ternativa para a proposta 
apresentada. Não posso 
parar, não quero parar. As 
habilidades que desenvol-
vi ao longo da minha vida 
me fazem sentar, pensar e 
reordenar a situação para 
em conjunto com minha 
equipe técnica, oferecer 
soluções para gestores e 
a população.

Aqui posso te afirmar uma 
característica minha: a per-
sistência! e esta, me leva 
a novos movimentos para 
a retomada da estratégia.

Por outro lado, também 
tenho experimentado con-
quistas extraordinárias. 
Contemplar a vitória é mui-
to gratificante, mesmo que 
tenhamos, muitas vezes, 
que engolir alguns sapos.

Saber que as pessoas 
serão beneficiadas enche 
o meu coração de grati-
dão, pelas oportunidades 
que estou tendo na minha 
função. 

Parafraseando o capítulo 
6 do livro de gálatas, o após-
tolo Paulo nos recomen-
da que não nos cansemos 
de fazer bem, porque no 
tempo certo colheremos os 
resultados, mas não po-
demos desfalecer. Aqui há 
uma condição para alcan-
çar a vitória, não podemos 
desistir. E ele ressalta que 
temos que fazer o bem a 
todos, enquanto há tempo.

Fazer o bem é sempre 
bom e te convido a experi-
mentar esta mudança, 

Dan Câmara
é especialista em Planejamento Estratégico, Cofundador da Força Nacional 
de Segurança, coronel da Polícia Militar  e deputado Estadual.‘Glaucoma: A Ameaça Silenciosa à Visão’

O glaucoma é frequentemente descrito como uma doença 
traiçoeira, e com razão. Esta condição ocular, caracterizada pelo 
aumento da pressão intraocular que pode danificar o nervo 
óptico, é uma das principais causas de cegueira irreversível no 
mundo. O aspecto mais alarmante do glaucoma é sua natureza 
insidiosa: muitas vezes, a doença avança sem sintomas notáveis 
até que a perda de visão ocorra.

Este problema de saúde pública é de particular importância 
no Brasil, onde casos de glaucoma continuam a crescer, exa-
cerbados por fatores como envelhecimento da população, falta 
de conscientização e diagnóstico tardio. Em 2024, os esforços 
para combater o glaucoma têm se intensificado, mas ainda há 
um longo caminho a percorrer na educação e no acesso ao tra-
tamento para os afetados.

O glaucoma pode se manifestar de várias formas, sendo os 
tipos mais comuns o glaucoma de ângulo aberto e o de ângulo 
fechado. O primeiro é particularmente traiçoeiro, pois progride 
lentamente e, muitas vezes, sem dor, levando a uma perda gra-
dual da visão periférica que pode passar despercebida até que 
o dano seja significativo. Por outro lado, o glaucoma de ângulo 
fechado pode apresentar sintomas agudos e dolorosos, exigindo 
atenção médica imediata.

A detecção precoce é fundamental na gestão do glaucoma, 
uma vez que o dano ao nervo óptico é irreversível. Exames 
oftalmológicos regulares são essenciais, especialmente para 
aqueles com mais de 40 anos ou com histórico familiar da do-
ença. Durante estes exames, medidas da pressão intraocular e 
avaliações do nervo óptico podem ajudar a identificar a doença 
em seus estágios iniciais.

O tratamento do glaucoma visa principalmente reduzir a pres-
são intraocular para prevenir danos futuros. Embora não exista 
cura, medicações em forma de colírios, terapias a laser e cirurgias 
podem controlar a progressão da doença e preservar a visão 
restante. A adesão ao tratamento é crucial; no entanto, muitos 
pacientes enfrentam desafios, desde o custo dos medicamentos 
até a complexidade dos regimes de tratamento.

Além do desafio médico, o glaucoma apresenta um ônus emo-
cional e social significativo para os afetados. A perda de visão 
pode impactar a independência, a qualidade de vida e a saúde 
mental, tornando o suporte psicossocial uma parte integral do 
manejo da doença.

No contexto brasileiro, é urgente que as políticas de saúde 
pública abordem o glaucoma de maneira holística. Isso inclui 
a promoção de campanhas de conscientização, melhorando 
o acesso a exames oftalmológicos regulares e tratamentos, e 
oferecendo suporte aos pacientes e suas famílias.

À medida que 2024 avança, o glaucoma permanece uma prio-
ridade na saúde pública do Brasil. A luta contra essa doença 
traiçoeira é uma jornada coletiva que requer a união de pacientes, 
profissionais de saúde, formuladores de políticas e a comunidade 
em geral. O glaucoma pode ser uma ameaça silenciosa, mas com 
ações conscientes e coordenadas, podemos mitigar seu impacto 
e proteger a visão de nossa população.

Encerrando com uma nota de esperança, lembremo-nos: a 
informação é a maior aliada na luta contra o glaucoma. Conhe-
cimento, prevenção e tratamento são as chaves para enfrentar 
essa doença ocular e preservar a visão, iluminando o caminho 
para um futuro claro e seguro.

Swammy Mitozo
É médico Oftalmologista, especialista em Gerontologia e Saúde do 
Idoso. Pesquisador da FUnATI. Professor Universitário e Mestre 
em Doenças Tropicais e Infecciosas pela Fundação de Medicina 
Tropical (UEA/FMT).

Cardeal Leonardo Steiner
Arcebispo de Manaus

Manifestação do Senhor
 “Nós vimos a sua estrela 

no oriente e viemos adorá-
-lo” (Mt 2,1-12). Os magos 
levantam os olhos e veem a 
estrela. Viram uma estrela, 
que os pôs em movimen-to, 
a caminho. São João Cri-
sóstomo diz que os Magos 
não se puseram a caminho 
porque viram a estrela, mas 
viram a estrela porque se ti-
nham posto a caminho, isto 
é, levantar os olhos, o olhar 
se ergue e vê. Levantam os 
olhos, estavam à procura, 
pers-crutavam os céus e a 
estrela os encontrou. Man-
tinham o coração fixo no 
horizonte, podendo assim 
ver aquilo que lhes mos-
trava o céu, porque havia 
neles um desejo que a tal 
os impelia: estavam à pro-
cura: levantaram os olhos! 
Os magos levantaram os 
olhos, viviam com os olhos 
levantados e perscrutavam, 
por isso viram!

Existem muitas estre-
las, mas uma que ilumina 
o céu e a terra, guia pe-
los desertos, as cidades, 
os descampados, os vales, 
as pobrezas, os desvirtua-
mentos, as incertezas, os 
rumos, as destruições, as 
agressões à obra criada por 
Deus. Para vê-la, os olhos 

devem buscar, abrir-se, na 
busca de ver. 

Caminhantes, procuran-
tes, guiados pela estrela, 
são tomados de admiração 
quando entram na casa e 
veem o menino e sua mãe. 
Na estalagem, na falta de 
quase tudo, na não casa, 
diante da simplicidade e 
pobreza: admiração. Admi-
ração que se transforma 
em adoração. Deus pobre, 
envolto em faixas não é ape-
nas atrativo e admirável, é 
adorável. Depois de verem, 
apalparem a presença des-
pretensiosa, gratuita, ino-
cente, reverente, ajoelha-
ram, o adoraram. E na adorar, 
de joelhos, oferecem ouro  
incenso e mirra.

Abriram seus cofres: com 
o ouro reconhecem a digni-
dade e o valor inestimável 
do ser humano: tudo deve 
estar subordinado à sua fi-
delidade; o menino merece 
que se ponham a seus pés 
todas as riquezas do mun-
do: o ouro. O incenso resu-
me o desejo de que a vida 
desse menino desabroche 
e sua dignidade se eleve 
até o céu: todo ser humano 
é chamado a participar da 
vida de Deus, no Menino, é 
expressão de Deus. A mirra 

é medicamento para curar 
a enfermidade e aliviar o 
sofrimento: o ser humano 
necessita de cuidados e 
consolo, não de violência 
e agressão (cf. Pagola, J.A.).

Na manifestação do Se-
nhor, admiramos que a 
criança de Belém reúna to-
dos os povos; que todos os 
povos participam da salva-
ção; que todos fazem parte 
do amor de Deus. Deus se 
revelou aos de perto e aos 
de longe. Como nos ensina 
Santo Agostinho: amadíssi-
mos, filhos e herdeiros da 
graça, considerada vossa 
vocação e, uma vez mani-
festado Cristo aos judeus 
e aos gentios, apegue-se a 
ele como uma pedra angu-
lar (cf. Ef 2,20) com um amor 
que não conhece limites. 
Com efeito, no limiar de sua 
infância Ele se manifestou 
tanto aos que estavam pró-
ximos e aos que estavam 
longe (Ef 2,17). Aos judeus, 
nos pastores que se apro-
ximaram e para os gentios, 
nos magos que vieram de 
longe (cf. Sermão, 200).

Jesus veio para todos. 
Ninguém foi excluído! É uma 
bênção para todos, todos! 
Derramou seu amor por to-
dos, em todos! 
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Governador Wilson Lima lança edital para apoiar projetos sociais de Organizações da Sociedade Civil

Wilson Lima assina 
ordem de serviço para 
início das obras da Casa 
da Mulher Brasileira

O governador Wilson Lima as-
sinou, na sexta-feira (8), Dia 
Internacional da Mulher, a or-
dem de serviço para o início 

das obras da Casa da Mulher Brasileira, 
que prevê atendimento humanizado às 
mulheres reunindo, no mesmo espaço, 
serviços especializados para enfren-
tamento dos mais diversos tipos de 
violência contra elas.

Com aporte de R$ 10 milhões, o 
governador Wilson Lima também lan-
çou o edital n.º 001/2024 do Fundo 
de Promoção Social e Erradicação da 
Pobreza (FPS), voltado para o fomento 
de projetos sociais desenvolvidos por 
Organizações da Sociedade Civil (OSCs) 
da capital e interior do Amazonas.

“A Casa da Mulher é um espaço, ba-
sicamente, para acolher aquela mulher 
vítima de violência e dar uma oportuni-
dade ou a possibilidade dela se libertar 
de ações repressoras e de violência. 
Esse é um dos objetivos dessa casa”, 
destacou Wilson Lima.

Licitada por meio da Secretaria de 
Estado de Justiça, Direitos Humanos 
e Cidadania (Sejusc), a obra da Casa 
da Mulher Brasileira é fruto de par-
ceria do Governo do Amazonas com 
o Governo Federal. O investimento 
será de R$ 17,5 milhões, entre obra e 
equipamentos, sendo R$ 10 milhões 
de Emenda da Bancada Federal e R$ 
7,5 milhões do Estado.

Em abril do ano passado, cumprin-
do um compromisso de campanha, o 
governador Wilson Lima anunciou a 
continuidade do projeto ao autorizar 
a contrapartida estadual durante en-
contro com a titular do Ministério das 
Mulheres, Cida Gonçalves.

Participaram da solenidade, reali-
zada na sede do Governo do Amazo-
nas, a primeira-dama Taiana Lima; 11 
secretárias de Estado; as deputadas 

estaduais Alessandra Campelo e Dé-
bora Menezes; a vereadora Yomara 
Lins; desembargadora do Tribunal de 
Justiça do Amazonas, Mirza Telma de 
Oliveira; a subdefensora pública geral, 
Karoline Santos; e a Ouvidora-geral 
do Ministério Público do Amazonas, 
Jussara Podeus.

Obras da Casa da Mulher
Em Manaus, o terreno escolhido fica 

na rua Major Isidoro, bairro Petrópolis, 
Zona Sul da capital. As tratativas para a 
implantação da Casa da Mulher conti-
nuarão sendo coordenadas pela Sejusc, 
com o apoio e fiscalização da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura (Seinfra).

“Hoje, a mulher agredida faz uma 
denúncia, vai à delegacia, ela tem que 
ir ao IML (Instituto Médico Legal), ir à 

Defensoria, e isso tudo estará em um 
único local. Lá ela vai ter o acolhimento 
e o Governo do Estado já possui tam-
bém uma casa de passagem, uma casa 
abrigo para essas mulheres“, afirmou a 
secretária da Sejusc, Jussara Pedrosa.

Após a contrapartida do Estado, em 
abril, o edital foi publicado em julho e, 
em dezembro, a empresa vencedora 
do certame foi homologada. Somente 
a obra do prédio está orçada em R$ 
12,4 milhões.

A partir da assinatura, a obra deve ser 
iniciada em até 15 dias pela empresa 
vencedora do certame. O prazo inicial 
para entrega do prédio é de 12 meses. O 
terreno tem, aproximadamente, 10 mil 
m² e a área construída será de pouco 
mais de 4 mil m², com 84 salas e amplo 
estacionamento.

Casa da Mulher Brasileira
A Casa da Mulher Brasileira é um 

dos eixos do Programa Mulher Viver 
sem Violência, do Ministério das 
Mulheres, retomado no início de 
2023. Atualmente, há oito unidades 
no país em: Campo Grande/MS, For-
taleza/CE, Ceilândia/DF, Curitiba/
PR, São Luís/MA, Boa Vista/RR, São 
Paulo/SP e Salvador/BA.

Considerada uma inovação no aten-
dimento humanizado às mulheres, a 
Casa da Mulher íntegra serviços espe-
cializados como: acolhimento e triagem; 
apoio psicossocial; delegacia; Juizado; 
Ministério Público, Defensoria Pública; 
promoção de autonomia econômica; 
cuidado das crianças — brinquedoteca; 
alojamento de passagem e central de 
transportes.

Edital para setor social
O chamamento público do FPS 

atenderá as instituições que de-
senvolvem políticas públicas nos 
segmentos de mulheres, pessoas 
com deficiência, crianças e adoles-
centes, idosos, e de inclusão social 
e produtiva. Cada proposta e plano 
de trabalho poderá receber até R$ 
150 mil para execução da atividade.

“Esses projetos devem ser obri-
gatoriamente voltados para políti-
ca para mulheres, crianças, idosos, 
geração de emprego e renda. Essas 
instituições devem comprovar, tan-
to através da documentação quanto 
através do local, onde é situada as 
instituições, elas devem ter com-
provação de que realizam de fato o 
trabalho para a comunidade”, res-
saltou a secretária-executiva do 
FPS, Kathelen Braz.

O recurso do Governo do Estado 
poderá ser utilizado para aquisição 
de materiais permanentes e de 
consumo; remuneração da equipe 
encarregada da execução do plano 
de trabalho; prestação de serviços 
especializados de terceiros; serviço 
de adequação e espaço físico; e ações 
de combate à pobreza e de geração 
de trabalho e renda.

“Como a gente atende mulheres 
em tratamento de câncer, oferece-
mos abrigo, alimentação, atendimento 
psico-social e nutricional. Então esses 
recursos são importantes para a manu-
tenção da instituição”, afirmou Gláucia 
Souza, Assistente Social do Lar das Ma-
rias”, ressaltou a secretária-executiva 
do FPS, Kathelen Braz.

As OSCs interessadas em parti-
cipar do edital devem enviar suas 
propostas e planos de trabalhos, 
até o dia 8 de abril, por meio do 
Protocolo Virtual do FPS.

Jonathan Ferreira | Marcela Estrellapolitica@emtempo.com.br |
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Construção da Casa da Mulher 
Brasileira no Amazonas

Legislação enfatiza compromisso 
com direito das mulheres

Da redação

A Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) conta 
com legislações que visam 
fortalecer as políticas pú-
blicas de proteção e saúde 
voltadas às mulheres. Um 
exemplo de legislação pro-
duzida pela Casa, é a Lei n.º 
6.319/2023, que estabele-
ceu a Campanha de Preven-
ção e Combate ao Assédio 
Sexual, no âmbito público 
e privado dos sistemas de 
ensino estadual e municipal 
do Amazonas. 

A matéria teve iniciativa do 
presidente da Aleam, depu-
tado Roberto Cidade (UB), 
que também é autor da Lei 
n.º 6.290/2023, que asse-
gura às vítimas de violência 
doméstica e familiar o direito 
à comunicação prévia, quan-
do acontecer o relaxamento 
da medida de privação de 
liberdade ou de medida pro-
tetiva de urgência aplicada 
contra quem deu causa à 
violência.

“Infelizmente, ainda são 
alarmantes os números de 
violência contra a mulher. 
A responsabilidade dessa 
proteção é de todos, dos 
legisladores e também da 
sociedade”, declara o pre-

sidente Cidade.
Outra legislação produzi-

da pelos deputados da Ale-
am é a Lei n.º 6.231/2023, da 
deputada Alessandra Cam-
pêlo (Podemos), que veda 
a veiculação de publicidade 
ou propaganda de caráter 
machista, misógino, sexista 
ou que estimule a opressão 
ou violência contra a mulher 
no Amazonas. 

A parlamentar, que tam-
bém preside a Procurado-
ria Especial da Mulher da 
Aleam, avalia ser necessário 
estabelecer um marco le-
gal para controlar o uso das 
ferramentas de publicidade 
na propagação de ideias e 
conceitos danosos à figura 
feminina.

O deputado João Luiz (Re-
publicanos) é autor da Lei 
nº 6.354/2023, que dispõe 
sobre a implantação do site 
Maria da Penha On-line e da 
Lei nº 5.032/2019, que veda 
na administração pública di-
reta e indireta, em qualquer 
dos poderes do Estado, a 
nomeação em cargo em co-
missão de livre nomeação e 
exoneração ou de confiança, 
ou, ainda, de função gratifi-
cada, de pessoas que tive-
rem sido condenadas nos 
últimos cinco anos na Lei 

Maria da Penha.
O republicano também é 

autor da Lei n° 4926/2019, 
que dispõe sobre a obri-
gatoriedade de bares, res-
taurantes e casas noturnas 
adotarem medidas de auxí-
lio à mulher que se sinta em 
situação de risco.

A deputada Mayra Dias 
(Avante) é autora da Lei n.º 
6.502/2023, que assegura a 
priorização de procedimen-
tos investigatórios de crimes 
contra mulheres no Estado 
do Amazonas. A legislação 
visa garantir uma resposta 
mais eficaz do poder público 
na apuração e responsabili-
zação de crimes como vio-
lência doméstica, estupro e 
feminicídio.

Para a deputada, a pro-
teção para a mulher sem-
pre foi e sempre será uma 
pauta muito importante em 
seu mandato. “Não podemos 
esquecer nunca que juntas 
somos sempre mais fortes”, 
assegurou.

A Lei nº 6.739/ 2024 da 
deputada Joana Darc (UB) 
prevê multa de até R$ 10 
mil para indivíduos que co-
metam assédio contra mu-
lheres ou que as exponham 
publicamente ao constran-
gimento.

ALEAM
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Presidente relembrou ataques às sedes dos Três Poderes e afirmou que “alguns malandros queriam dar um golpe” de Estado

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
disse na sexta-feira 
(8) que os milita-

res sempre interferiram na 
política brasileira e que “al-
guns malandros” tentaram 
dar um golpe para impedir 
que ele assumisse o poder 
após ter vencido as eleições 
presidenciais de 2022. 

A declaração foi dada 
durante almoço com servi-
doras da presidência e da 
Esplanada dos Ministérios 
em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher.

“No Brasil, tudo é mais 
demorado. Nossa indepen-
dência foi mais demorada. 
O fim da escravidão, a nos-
sa democracia… Desde que 
foi proclamada a República, 
que foi um golpe contra 
o imperador, os militares 
sempre tiveram uma inter-
ferência na política brasi-
leira”, disse.

Sem citar nomes, mas 
lembrando os ataques às 
sedes dos Três Poderes em 
8 de janeiro de 2023, o pre-
sidente afirmou que alguns 
“alguns malandros queriam 
dar um golpe” de Estado no 
Brasil.

“Estamos vivendo o pe-
ríodo mais longevo da de-
mocracia contínua. Mesmo 
assim, no dia 8 de janeiro do 

ano passado, alguns malan-
dros queriam dar um golpe e 
não deixar que acontecesse 
os resultados das eleições. 
Até hoje essas pessoas dizem 
que as eleições não valeram”, 
completou o presidente.

Evento
O evento foi organizado 

pela primeira-dama Ro-
sângela da Silva, a Janja, 
e a ministra das Mulhe-
res, Cida Gonçalves, na Vila 
Planalto, bairro da capital 
federal. O restaurante da 
“Tia Zélia” é o favorito do 
presidente e é considerado 
um dos pontos da esquerda  
em Brasília.

Oito das nove ministras 
mulheres estiveram no al-
moço. Apenas a ministra do 
Planejamento, Simone Te-
bet (MDB), não compareceu 
porque está em viagem.

Segundo Janja, o pedido 
para o almoço foi ideia do 
próprio Lula.

Direito das mulheres
Lula ainda pediu para as 

mulheres não se conten-
tarem com os direitos já 
conquistados. Ele admitiu 
que o país ainda tem pouca 
representatividade femini-
na na política. 

“Não conheço o mundo 
todo, mas temos países com 

mais mulheres eleitas. Aqui, 
tentamos avançar em legis-
lações que permitam que as 
mulheres possam participar 
em igualdade das eleições”, 
disse.

Na campanha das eleições 
de 2022, Lula prometeu 
montar um um ministério 
com maior equilíbrio entre 
homens e mulheres. Na oca-
sião, 11 das 37 pastas fica-
ram sob liderança feminina. 
O cenário não se manteve 
após um ano de governo. 
Pressionado pelo Centrão, 
Lula tirou substituiu por 
homens as ministras do 
Turismo (Daniela Carneiro) 
e do Esporte (Ana Moser). 
Também caiu a presidente 
da Caixa, Rita Serrano.

Durante o almoço, Lula 
também reconheceu a falta 
de apoio dos homens para 
equilibrar as tarefas profis-
sionais e domésticas. 

“Com o passar dos anos, 
as mulheres já aprenderam 
a trabalhar, foram para o 
mercado de trabalho. Mas 
os homens não aprenderam 
a ir para a cozinha, a lavar 
a roupa, não aprenderam a 
cuidar das coisas que elas 
cuidam. A gente não com-
partilha, no que diz respeito 
à solidariedade e ao com-
panheirismo, com nossas 
companheiras”, afirmou.

Lula afirma que militares sempre 
tiveram interferência na política

TSE insere regras para evitar 
candidaturas femininas ‘laranjas’

PGR favorável a abertura 
inquérito contra Nikolas

Para as eleições munici-
pais deste ano, pela primei-
ra vez o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) inseriu di-
retamente nas regras que 
regem o pleito diversos 
critérios objetivos para ca-
racterizar fraudes na cota 
de gênero.  

A medida foi tomada em 
fevereiro quando os minis-
tros aprovaram uma inédi-
ta resolução sobre ilícitos 
eleitorais, visando afastar 
dúvidas sobre quais condu-
tas o tribunal considera de-
lituosas, segundo o estado 
da arte da jurisprudência. 

Pela nova norma, por 
exemplo, incorre automa-
ticamente em fraude a 
candidata a vereadora com 
votação zerada ou pífia, sem 
importar o motivo alegado 
para a baixa votação. 

Também será conside-

rada laranja a candidatura 
feminina com prestação 
de contas idêntica a uma 
outra, ou que não promo-
va atos de campanha em 
benefício próprio. Tais si-
tuações configuram frau-
de mesmo se ocorrerem 
sem a intenção de fraudar 
a lei, segundo as regras 
aprovadas. 

Outro ponto consolidado 
foi o de que todos os votos 
recebidos pela legenda ou 
coligação envolvida com a 
fraude devem ser anulados, 
o que resulta, na prática, na 
cassação de toda a bancada 
eventualmente eleita. 

Considerada rígida pelos 
partidos, a regra é resultado 
de anos de julgamentos e 
condenações, sobretudo, 
no último ciclo das elei-
ções municipais, destacam 
especialistas. Desde 2020, 

o TSE condenou diversas 
legendas por fraude na cota 
de gênero, em ao menos 72 
processos oriundos de mu-
nicípios de todas as regiões 
do país. 

“Ao colocar os critérios 
numa resolução, a Justi-
ça está passando um sinal 
ainda mais forte”, disse a 
advogada Luciana Lóssio, 
que foi ministra do TSE en-
tre 2011 e 2017 e participou 
dos primeiros passos desse 
avanço jurisprudencial. 

O caso mais recente foi 
julgado nessa quinta-feira 
(7), quando o plenário do 
TSE declarou a fraude prati-
cada pelo PSB no município 
de Cacimbas, na Paraíba, e 
pelo PDT em Pombos, em 
Pernambuco. Em ambos 
os casos, toda a bancada 
eleita de vereadores pelos 
partidos foi cassada. 

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) se mani-
festou a favor da abertura 
de um inquérito contra o de-
putado federal Nikolas Fer-
reira (PL-MG) por chamar o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) de “ladrão” durante 
a Cúpula Transatlântica da 
ONU, em novembro de 2023.

Na ocasião, Nikolas disse 
que o mundo seria um lu-
gar melhor “se não houver 
tantas pessoas prometen-
do melhorá-lo”, fazendo ci-
tação ao filósofo Olavo de 
Carvalho, morto em 2022.

E que isso se encaixaria 
perfeitamente para a ativis-
ta “Greta [Thunberg, ativista] 
e Leonardo Di Caprio [ator]”, 
que “apoiaram nosso pre-
sidente socialista chamado 
Lula, um ladrão que deveria 
estar na prisão”.

Em manifestação, o vice-

-procurador-geral da Repú-
blica, Hindenburgo Chate-
aubriand, disse que o caso 
demonstra “a possível prática 
do crime de injúria contra o 
presidente da República em 
virtude da qualificação atri-
buída ao ofendido”.

O vice-PGR também re-
jeitou a aplicação de imu-
nidade parlamentar par ao 
episódio. “Não se ignora que 
o representado, na condição 
de membro do Congresso 
Nacional, tem assegurada a 
imunidade material por suas 
palavras, opiniões e votos 
proferidos no exercício das 
atividades parlamentares”, 
afirmou. “A prerrogativa, con-
tudo, justificando-se na ga-
rantia do livre desempenho 
do mandato eletivo, não se 
estende a situações que, sen-
do estranhas a essa causa, a 
transformem em privilégio”.

O relator do caso é o mi-
nistro Luiz Fux, a quem cabe 
decidir sobre a abertura ou 
não da investigação.

O caso
Depois da declaração 

de Nikolas, Lula mandou 
um ofício ao Ministério da 
Justiça afirmando que teve 
ciência por meio da internet 
do discurso do deputado 
“com temática ofensiva” à 
sua honra”.

Posteriormente, a Secre-
taria Especial para Assuntos 
Jurídicos da Casa Civil ela-
borou um parecer, dizendo 
que Nikolas, ao chamar o 
presidente de “ladrão”, “op-
tou intencionalmente por 
ofender a honra do gover-
nante de seu país, atribuin-
do-lhe conceito depreciati-
vo e proposital; sem dizer, 
ainda, premeditado”.

NOVA NORMA MANIFESTAÇÃO
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Declaração do presidente aconteceu em evento em comemoração ao Dia Internacional das Mulheres

Considerada rígida pelos partidos, a regra é resultado de anos de julgamentos e condenações

Nikolas chamou o presidente da República de “ladrão”
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Três mil bolsas de estudos 
de conhecimento cervejeiro

QUALIFICAÇÃO GRATUITA

Da redação

Pelo quarto ano consecu-
tivo, a Academia da Cerveja, 
da Ambev, abre as portas 
para o maior curso do seg-
mento cervejeiro exclusivo 
para mulheres: o Cervejei-
raSouEu. Desta vez, serão 
oferecidas 3 mil vagas com 
inscrição e participação 
100% gratuitas, para mu-
lheres de todas as regiões 
do País. 

O curso é introdutório so-
bre o universo da cerveja e 
as áreas de atuação profis-
sional que ele possibilita. 
Nos últimos três anos, o 
curso impactou mais de três 
mil mulheres em todos os 
estados do Brasil, fomen-
tando a inclusão produtiva 
feminina no setor. 

Online e gratuito, pensa-
do para ser acessível para 
todas as mulheres maio-
res de 18 anos interessa-
das, o CervejeiraSouEu é 

desenvolvido e ministrado 
por um time de mulheres 
especialistas, sommelières 
e cervejeiras, com aulas ao 
vivo e divididas em quatro 
módulos. O conteúdo passa 
por temas desde a origem 
e importância da bebida na 
evolução da civilização, as 
etapas da sua produção, 
das matérias-primas até a 
garrafa, o papel de cada 
ingrediente, até os estilos 
e possíveis harmonizações. 
Para participar, basta aces-
sar o site da Academia da 
Cerveja. Ao final, as alunas 
recebem um certificado de 
conclusão. 

O nome do curso se deu 
como uma provocação ao 
uso do termo “cervejeira”, 
comumente relacionado 
ao eletrodoméstico. Em 
2021, quando o Cervejeira-
SouEu foi lançado, a Ambev 
fez uma campanha para a 
ressignificação e reconhe-
cimento das profissionais 

que atuam no mercado cer-
vejeiro.

Desde 2022, a Ambev faz 
da inclusão produtiva o 
caminho para os brasilei-
ros crescerem com opor-
tunidades de conexões, 
conhecimento e renda, 
contribuindo para redução 
da exclusão social e for-
talecendo a independência 
das pessoas, especialmen-
te das mulheres. A iniciati-
va faz parte da plataforma 
de inclusão produtiva da 
Ambev que tem a ambição 
de impactar 5 milhões de 
pessoas até 2032.

Para além do Cervejei-
raSouEu, a Ambev tam-
bém oferecerá cursos de 
introdução ao mundo da 
cerveja às suas funcioná-
rias e de segurança de ali-
mentos para mulheres da  
indústria fabril. 

Academia da Cerveja
A Academia da Cerveja 
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Curso é voltado à inclusão produtiva de mulheres no mercado cervejeiro

Dupla jornada marca a vida das mulheres e, cada vez mais, elas buscam no empreendedorismo a independência financeira

  Isabella Lima

A dupla jornada mar-
ca a vida das mu-
lheres que atuam 
no mercado de 

trabalho, quando precisam 
conciliar as tarefas domés-
ticas e o cuidado com os 
filhos com as atividades 
profissionais. Essa realida-
de se intensifica para as 
mulheres que buscam no 
empreendedorismo uma 
saída para conquistar a 
independência financeira.

A empreendedora Eli-
zandra Alves, proprietária 
da Mariah Doçura Briga-
deria, também enfrentou 
dificuldades para equili-
brar as atividades dentro 
e fora do lar, em paralelo 
à persistência em iniciar o 
próprio negócio.

“Sem dúvidas os princi-
pais desafios foram tra-
balhar, estudar, chegar em 
casa, ainda ter que produzir 
nossos produtos e, mesmo 
assim, ainda cuidar da fa-
mília, e as pessoas julgarem 
como se empreender não 
fosse uma ‘boa’ fonte de 
renda”, disse.

Em busca de qualificação, 
a doceira realizou cursos 
sobre empreendedorismo 
e estudou em escolas de 
gastronomia, para criar o 
valor do seu negócio e tam-
bém mostrar os resultados 
àqueles que duvidavam do 
seu empreendimento.

Uma pesquisa realizada, 
entre os meses de feverei-
ro e março, pela empresa 
SumUp demonstrou que, 
em média, 63% das mulhe-
res empreendedoras são 
chefes de família e 84% são 
as principais responsáveis 
pelas tarefas domésticas, 

demonstrando a sobre-
carga em suas atividades. 
Além disso, mostrou que 
mulheres faturam menos, 
onde 41% das empreende-
doras ganham menos do 
que um salário mínimo.

A desigualdade do mer-
cado de trabalho é eviden-
te devido, principalmente, 
a jornada para a mulher 
enquanto força de traba-
lho. A economista Denise 
Kassama relembrou que 
décadas atrás, quando o 
machismo era a cultura 
dominante, este cenário 
era bem pior e com o pas-
sar dos anos e das lutas 

sociais houve a evolução 
em diversas áreas.

“Muitos empregadores 
deixam de contratar mu-
lheres em idade fértil por 
conta da maternidade, um 
preconceito muito grande 
e a empresa também não 
quer arcar com os custos 
de ter alguém que não 
vai trabalhar por seis 
meses ou que esteja 
cuidando de filho pe-
queno. Ainda precisamos 
quebrar esse paradigma e 
a transformação começa 
pela educação”, detalha.

De acordo com uma pes-
quisa realizada pela Fun-

dação Getúlio Vargas (FGV), 
publicada em 2023, com 
dados de 2022, a cada dez 
mulheres em idade para 
trabalhar, apenas cinco 
participam do mercado de 
trabalho, seja já empre-
gadas ou em busca de um 
emprego. Enquanto isso, 
entre os homens, 7 a cada 
10 homens estão atuando 
no mercado.

Ainda no período de 2022, 
o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) divul-
gou o percentual de em-
preendedoras em relação 
ao total de negócios, com 
dados do IBGE. O levan-
tamento identificou mais 
de 10 milhões de mulhe-
res donas de seus próprios 
negócios.

Finanças
A independência finan-

ceira é vislumbrada pelas 
mulheres, Elizandra rela-
tou que os momentos mais 
gratificantes em sua traje-
tória como empreendedo-
ra está na possibilidade em 
realizar atividades volta-
das para a capacitação de 

outras mulheres e poder 
proporcional à sua famí-
lia uma boa qualidade 
de vida.

“É gratificante poder 
treinar, incentivar e mo-
tivar novas mulheres a 
terem sua própria fonte 
de renda e se orgulha-
rem com isso. Através 
dessa renda realizar 
seus sonhos e promo-
ver o sonho de seus fa-
miliares, no meu caso, 
amo promover viagens 
em família e ver os 

olhos das minhas filhas 
brilharem”, afirmou.

Jonathan Ferreiraredacao@emtempo.com.br |

7Economia
Amazonense investe em negócio 
próprio na busca de autonomia

é um espaço colaborati-
vo criado em 2020 pela 
Ambev para fomentar a 
cultura cervejeira e demo-
cratizar o conhecimento 
sobre a bebida, elevando 

o setor brasileiro à alta 
performance. A iniciativa 
representa a materializa-
ção de projetos voltados 
à educação cervejeira nos 
últimos anos e da parceria 

entre importantes compo-
nentes do mercado nacio-
nal e internacional, como a 
VLB Berlin, Escola Superior 
de Cerveja e Malte e Insti-
tuto Ceres. 

Empreendedora Elizandra Alves é  
proprietária da Mariah Doçura Brigaderia
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Dificuldade de conciliar a 
vida profissional com a 
pessoal, mentalidade de 
desmerecimento, falta 

de uma rede de apoio que incen-
tive o crescimento. Esses são 
alguns dos principais desafios a 
serem superados pelas mulhe-
res que buscam empreender.

De acordo com a Global En-
trepreneurship Monitor (GEM), 
principal pesquisa sobre em-
preendedorismo no mundo, 
os negócios gerenciados pelas 
mulheres estão se recuperando 
de maneira lenta. Conforme o 
relatório, existem apenas cinco 
economias no mundo nas quais 
a proporção de mulheres come-
çando um novo negócio é igual 
ou superior à proporção de ho-
mens: China, Colômbia, Equador, 
Tailândia e Lituânia.

Para a Cássia Souza, empre-
sária e embaixadora do Clube da 
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Mulheres precisam 
conciliar vida 
profissional e 
pessoal, além de 
outros obstáculos 
para empreender

Mulher Brilhante no Amazonas, 
a grande questão é se manter 
num mercado cada vez mais 
competitivo e em constante 
evolução, pois muitas mulheres 
empreendem por necessidade 
e, quando se deparam com os 
desafios do negócio, se frus-
tram.

“Entre os desafios enfren-
tados, posso citar a grande 
dificuldade de acesso a crédi-
to para investir no meu em-
preendimento, a falta de um 
direcionamento, de um plane-
jamento e também de buscar 
conhecimento daquilo que não 
dominamos muito bem. Esses 
fatores determinaram alguns 
momentos de crise, ao longo 
desses anos no empreendedo-
rismo, e as vitórias foram con-
sequências desses problemas 
enfrentados, reconhecendo a 
necessidade de ajuda”, destaca.

Apoio
Ainda segundo o relatório do 

GEM, o apoio necessário às mu-
lheres não se limita apenas ao 
financiamento, elas demandam 
estruturas como creches, insti-
tuições extracurriculares para 
seus dependentes, locais para 
cuidados com os idosos, ou seja, 
uma rede de apoio para a em-

Desafios e dificuldades durante 
caminhada no empreendedorismo

Inovação na saúde da mulher: como um autocoletor pode 
redefinir a detecção do câncer de colo do útero e salvar vidas

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

No sábado (9/3), a partir das 14h, ocorrerá 
a 1ª Edição do evento denominado “Café com 
Networking (CCN)”. O encontro será realizado 
no  Calicantus Casa de Eventos, situada na 
Rua Kamakamura, Portal do Japão, Parque 
10. A programação é uma homenagem ao Dia 
Internacional das Mulheres e tem como obje-
tivo apresentar o Clube Mulher Brilhante em 
uma tarde repleta de networking, conteúdo 
e discussões voltadas para o empreendedo-
rismo feminino, visando fomentar negócios e 
parcerias estratégicas entre as participantes. 
Inscrições podem ser realizadas por meio do 
site (https://encurtador.com.br/CKO48).

**********************************************
As inscrições para a segunda edição do 

“Elas Exportam”, programa de mentorias 
que busca aumentar a participação de em-
presas lideradas por mulheres no comércio 
exterior, foram prorrogadas até o domin-
go (10/3). O programa é uma parceria do 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC) com a Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações e 
Investimentos (ApexBrasil). Informações e 
inscrições estão disponíveis pelo link (ht-
tps://encurtador.com.br/fkoK3).

**********************************************
A Rede Mais Mulheres Empreendedoras 

realizará na segunda-feira (11/3), das 19h 
às 22h (Horário de Brasília), um encontro 
virtual voltado para mulheres de negócios, 
que terão a oportunidade de conhecer e 
trocar experiências com outras empreen-
dedoras, além de participarem de palestras 
e workshops práticos. A inscrição é gratuita 
e está disponível pelo link (https://encur-
tador.com.br/dsAW4). 

Pesquisa e empreendedorismo em prol de famílias 
amazonenses

Em 2017, quando a paraense Ingrid Telles era aluna de 
Engenharia de Produção pela  Faculdade Estácio, talvez 
não imaginasse que seus estudos e dedicação pudessem 
render bons frutos no futuro. Naquela época, ela desen-
volvia um projeto para ser exposto no primeiro parque 
tecnológico do estado do Pará, o PCT-Guamá. Para sua 
surpresa, o trabalho que consistia no desenvolvimento 
de um filtro utilizando manga como matéria-prima foi 
premiado como um dos melhores da feira. Segundo ela, 
aquele foi o primeiro momento em que pensou seriamente 
sobre os motivos que a fizeram merecer o prêmio e sobre 
a possibilidade de ter seu próprio negócio. 

Os primeiros passos foram, sem dúvida, os mais de-
safiadores. No entanto, a persistência foi fundamental 

para a criação da startup Ver-O-Fruto, projeto-piloto que 
visa levar água potável de forma rápida e eficaz para as 
famílias ribeirinhas do Amazonas, através de um sistema 
de tratamento capaz de suprir a demanda de até 100 
famílias, utilizando caroços do açaí como filtro. 

De acordo com a empreendedora, o crescimento do 
negócio e dessa ação social é apenas uma questão de 
tempo, pois fazer com que o sistema seja uma produção 
escalável não acarreta custos fixos significativos, o que 
facilita a gestão e execução eficientes do sistema. Atual-
mente, as famílias da Ilha das Onças e da Ilha de Combu 
já estão sendo atendidas.

A trajetória da empreendedora, que também é aluna 
de mestrado em Engenharia Industrial pela Universida-
de Federal do Pará (UFPA), demonstra como uma ideia 
inovadora, originada em um parque tecnológico, pode 

evoluir para uma startup de impacto, enfrentando desa-
fios e promovendo mudanças positivas em comunidades 
carentes da Amazônia. 

Mercado imobiliário: o desempenho da Home Negócios 
Imobiliários Ltda. 

Fundada em 2020 pelas empreendedoras Jéssica Cali-
fórnia e Ana Rute Pinheiro, a Home Negócios Imobiliários 
tem realizado o sonho de muitos manauaras: a conquista 
da casa própria. 

O setor da construção civil, apesar de sensível às variáveis 
do mercado, apresentou bom desempenho em Manaus 
no segundo trimestre de 2023, quando foram lançados 
seis empreendimentos residenciais verticais, resultando 
em um total de 2.312 unidades, de acordo com dados 
da Associação das Empresas do Mercado Imobiliário do 

Amazonas (Ademi-AM). 
Aproveitando essa performance, segundo Jéssica, a 

Home é campeã em vendas para as construtoras de 
Manaus, alcançando a marca de R$ 12 milhões  em co-
mercializações pela empresa, que registra um faturamento  
anual de cerca de R$ 500 milhões. 

Atualmente, a Home atua exclusivamente na comer-
cialização de imóveis de Manaus,  o que lhe rendeu 
importantes premiações, como “Campeões de Vendas” 
das construtoras da capital amazonense, com destaque 
para as premiações trimestrais de 2023, realizadas em 
parceria com as construtoras MRV e Morar Mais. No nível 
nacional, a Home recebeu premiações consecutivas nos 
anos de 2023 e 2024, concedidas pelo Instituto Nacional 
de Pesquisa e Qualidade (INPEQ).  

Ocâncer de colo de útero con-
tinua a ser uma das principais 
causas de mortalidade entre 
as mulheres brasileiras, com 

números alarmantes especialmente 
na região Norte. No estado do Ama-
zonas, em particular, a situação atinge 
níveis preocupantes, demandando 
atenção urgente e ação coordenada.

Para o triênio 2023-2025, estima-
-se que ocorrerão 17.010 novos casos 
de câncer de colo de útero no Brasil, 
resultando em uma taxa bruta de 
incidência de 15,38 casos a cada 100 
mil mulheres. Além disso, a doença 
mata cerca de 7 mil brasileiras por ano. 

Analisando regionalmente, ob-
serva-se que o câncer de colo do 
útero é o segundo mais incidente 
nas regiões Norte e Nordeste, com 
taxas de 20,48 e 17,59 casos a cada 
100 mil mulheres, respectivamente. 
O Amazonas lidera as estimativas de 
câncer de colo do útero no Brasil, com 
uma prevalência de 31,71 casos para 
cada 100 mil mulheres. Essa taxa é 
quatro vezes superior à de estados 
como São Paulo e Rio Grande do Sul. 
Os dados, do Instituto Nacional do 
Câncer, refletem os desafios enfren-
tados na região, incluindo os gargalos 
de acesso ao exame papanicolau, a 
baixa adesão à vacina contra o pa-
pilomavírus humano (HPV) e o fator 
constrangimento que é um obstáculo 
para muitas mulheres. 

Os números evidenciam a neces-
sidade de intensificar os esforços 
de prevenção e acesso aos serviços 
de saúde, especialmente na região 
Norte. A conscientização sobre a im-

portância do exame preventivo e da 
vacinação contra o HPV é essencial 
para enfrentar esse desafio e garantir 
a saúde e o bem-estar das mulheres 
em todo o país.

Pensando nisso, o combate a essa 
doença ganha novas perspectivas 
com iniciativas que visam facilitar o 
acesso ao diagnóstico precoce, re-
duzindo os obstáculos que muitas 
mulheres enfrentam para realizar 
exames médicos. Uma dessas inova-
ções é o autocoletor de papanicolau 
desenvolvido pela empreendedora 
Jenni Garzon (foto), que está revolu-
cionando a forma como as mulheres 
se cuidam.

Jenni conta sua motivação por trás 
do desenvolvimento do produto. “Eu 
sempre tive muita vontade de erra-
dicar o câncer de colo de útero, prin-
cipalmente porque perdi minha mãe 
para esta doença quando eu tinha 14 
anos. Por isso criei o produto, para que 
todas as mulheres tenham acesso e 
se cuidem da melhor forma.” Além do 
produto, ela fez uma parceria com um 
laboratório para desenvolver toda a 
tecnologia para a análise do exame. 

O processo é simples: as mulheres 
recebem o coletor em casa, junto com 
um manual de instruções detalhado 
e uma ficha para responder sobre 
seu histórico de saúde e garantir que 
estão em condições mínimas para a 
realização do autoexame. O exame 
é vendido de forma virtual e, pos-
teriormente, analisado pelo próprio 
laboratório, garantindo confiabilida-
de e privacidade.

“É importante destacar que a nossa 

tecnologia oferece resultados preci-
sos e rápidos, reduzindo o tempo de 
diagnóstico. Com testes moleculares, 
atingimos 99,8% de precisão nos re-
sultados”, enfatiza Jenni. Ao oferecer 
resultados rápidos e precisos, essas 
tecnologias podem desempenhar 
um papel crucial na detecção precoce 
e no tratamento eficaz da doença, 
potencialmente salvando inúmeras 
vidas.

Esses avanços tecnológicos não 
apenas proporcionam resultados 
precisos, mas também são acom-
panhados por um atendimento hu-
manizado, com suporte emocional 
às pacientes. 

O estrategista comercial e re-
presentante do produto na região 
Norte, Flávio Silva Oliveira ressalta 
a importância crucial do exame de 
detecção do HPV na prevenção do 
câncer de colo do útero, já que a 

detecção precoce pode ser deter-
minante para salvar vidas. “Esta 
inovação é particularmente rele-
vante para comunidades distantes 
ou marginalizadas, onde os serviços 
de saúde são limitados ou onde o 
estigma associado à realização de 
exames ginecológicos pode desen-
corajar as mulheres de procurarem 
cuidados preventivos.”

Apesar do valor de venda ao público 
em geral, atualmente em  cerca de  
R$ 1 mil, a empresa tem buscado 
democratizar o acesso ao teste. Mais 
de 1 mil testes foram doados para a 
Organização Pan-Americana de Saú-
de (Opas), que foram aplicados em 
mulheres de cinco cidades de todas 
as regiões do Brasil, como parte de 
um projeto-piloto, buscando expan-
dir seu impacto e tornar a prevenção 
mais acessível a todas as mulheres. 
Vida para todas as mulheres!

que mesmo com rede de apoio 
a mulher sofre com seu retorno 
a rotina”, elucida.

Superação
Presidente do Instituto Norte 

Brasil Social e Cultura, Viviane 
Reis de Oliveira conta que os de-
safios são constantes. ‘Infeliz-
mente a capacidade da mulher 
de ser multitarefa para alguns é 
compreendida apenas como vi-
ável para cargos de assistência, 
quando muito, gerência, porém, 
pouco valorizada para cargos de 
liderança, chefia e empreende-
dorismo”, observa.

A Coordenadora do Departa-
mento de Assistência à Média 
e Pequena Indústria da Federa-
ção das Indústrias do Estado do 
Amazonas (Fieam), Erlem Lúcia 
Montefusco, orienta as mulhe-
res que desejam empreender, 
começar ou mesmo retornar ao 
mercado de trabalho, a sempre 
se apoiarem no conhecimento.

“Você precisa começar, ‘arre-
gaçar as mangas’, acordar de 
manhã e saber que você é res-
ponsável pela sua vida, que suas 
escolhas são quem definem o 
seu futuro. Definir o que quer 
fazer e buscar o conhecimento 
para ser a melhor profissional 
possível.”

Empresárias enfrentam obstáculos para empreender no Brasil

de diferenças salariais e disputa 
pela posição com profissionais 
do sexo masculino, mesmo pos-
suindo mais qualificação e en-
tregando mais resultados, sem 
obter sucesso por ser “mulher 
e jovem”.

“Naquela época, cerca de 15 
anos atrás, as discussões da mu-
lher no mercado de trabalho e 
estatísticas não eram tão pre-
sentes como agora, muitos dos 
assédios eram velados e tidos 
como ‘cultural’ nas firmas. Hoje, 
o desafio é a realização ou não 
a maternidade e seu impacto na 
vida profissional, pois sabemos 

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 

preendedora poder se dedicar 
a gerar valor ao seu negócio, 
sabendo que seus dependentes 
estão seguros e sendo cuidados.

“De uma maneira geral existe 
um incentivo com programas 
e ações as quais as empreen-
dedoras podem obter financia-
mentos e instruções para aber-
tura de seus negócios, como 
Sebrae, bancos e outras insti-
tuições financeiras com linhas 
específicas de crédito ou ações 
governamentais como o Crédito 
Rosa da Afeam, por exemplo. 
Entretanto, os desafios das em-
preendedoras seguem sendo os 

mesmos das demais mulheres 
no mercado de trabalho: rede 
de apoio para cuidado com 
seus dependentes, e isso inclui 
necessidade de vagas em cre-
ches e instituições de cuidado 
com idosos, dupla jornada de 
trabalho, além dos desafios da 
gestão e posicionamento do seu 
negócio”, destaca a economista, 
Presidente da Comissão da Mu-
lher Economista, Diversidade e 
Sustentabilidade do Conselho 
Regional de Economia (Corecon) 
Karla Martins.

Karla conta que no início da 
carreira, passou por situações 

FOTO JENNI
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Em Tempo

A Prefeitura de Ma-
naus instalou outdo-
ors nas entradas das 
vias que dão acesso à 

marina do Davi e praia Dou-
rada, na Zona Oeste da cida-
de, informando que “a partir 
de 10 dias, a contar desta 
sexta-feira (8)”, será dado 
início à operação de retirada 
dos flutuantes irregulares 
localizados no Tarumã-Açu 
e demais locais da margem 
esquerda do Rio Negro e 
que ameaçam a região com 
o despejo ilegal de dejetos.

A medida segue determi-
nação do juiz Moacir Perei-
ra Batista, da Vara Espe-
cializada do Meio Ambiente 
(Vema), do Tribunal de Justi-
ça do Amazonas (TJAM), que 
determina que as estruturas 
irregulares sejam retiradas.

De acordo com a decisão 
judicial, os primeiros flutu-
antes que serão retirados 
são os que estão abandona-
dos. Os flutuantes utilizados 
como habitação, serão os 
últimos a serem alcançados 
pela determinação.

O processo de retirada 
dos flutuantes será coor-
denado pela Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente, 
Sustentabilidade e Mudan-
ça do Clima (Semmasclima), 
e contará com suporte do 

Primeiros flutuantes 
que serão retirados 
são os que estão 
abandonados, 
de acordo com a 
Prefeitura de Manaus

DIVULGAÇÃO 

Prefeitura instalou outdoors nas entradas das vias que dão acesso à marina do Davi e praia Dourada

Prefeitura inicia ação de 
retirada dos flutuantes

Governo do Amazonas, por 
intermédio da Polícia Militar 
do Amazonas (PMAM) e de 
sua unidade especializada, 
o Batalhão de Policiamento 
Ambiental (BPAmb), além da 
Marinha do Brasil.

A decisão judicial deter-
mina a retirada e destrui-
ção de flutuantes localiza-
dos na margem esquerda 
do rio Negro, primeiro os 
abandonados e depois os 
de uso exclusivo para lazer, 
hospedagem e aqueles com 
destinação comercial (ofici-

ACOLHIMENTO

Organização seleciona lares para intercambistas em Manaus
Da redação

Até o final do mês de maio, 
a organização AFS Intercul-
tura Brasil seleciona volun-
tários que tenham interes-
se em acolher estudantes 
estrangeiros e garantir uma 
experiência intercultural

Quem disse que não é 
possível aprender uma nova 
cultura sem sair de casa? 
Até o final do mês de maio, 
a organização AFS Intercul-
tura Brasil seleciona pes-
soas que tenham interesse 
em abrir as portas de seus 
lares para receberem in-
tercambistas no segundo 
semestre deste ano. Em 
Manaus, o programa busca 
pelo menos vinte famílias 
hospedeiras.

Desde 1956, a organização 
não governamental - par-
ceira da AFS Intercultu-
ral Programs (mais antiga 
organização internacional 
de intercâmbio) - convida 
anfitriões dispostos a ofe-
recerem casa, comida e ca-
rinho para estudantes que 
vêm de mais de 50 países, 

garantindo hospedagens 
temporárias de no mínimo 
quinze dias até no máximo 
onze meses. A seleção é 
simples e começa a partir 
do momento em que as fa-
mílias se inscrevem no link 
de cadastro (https://www.
afs.org.br/hospede/), de-
talhando todas as suas in-
formações e preferências.

Troca de conhecimento
Voluntário e Presidente 

do Comitê Manaus da AFS, 
o empreendedor e peda-
gogo amazonense Jhony 
Abreu (criador da startup 
EduMaker Brasil, com foco 
na robótica educacional) 
salienta que as famílias 
hospedeiras são conside-
radas elemento chave para 
o sucesso dos programas de 
intercâmbio e, quanto mais 
acolhedores inscritos, mais 
jovens intercambistas po-
dem participar do projeto.

“Em contrapartida, os in-
teressados em participar 
desse novo ciclo de rece-
bimento ganham a oportu-
nidade incrível de aprender 

sobre uma nova cultura. 
Além de ser um desafio, é 
uma aventura fazer inter-
câmbio sem sair de casa”, 
enfatiza.

De acordo com Jhony, não 
existe um pré-requisito es-
pecífico para se tornar uma 
família hospedeira, basta 
ter disposição para se co-
nectar com o mundo. “Nem 
uma segunda língua, como 
o inglês, é uma exigência. 
É claro que será de grande 
ajuda se a família souber, 
mas não é um impedimento 
para se candidatar”, des-
taca.

Vice-presidente do Comi-
tê Manaus da AFS, Larissa 
Aride também deixa claro 
que a AFS se responsabiliza 
por despesas do participan-
te estrangeiro, como mate-
riais escolares, transporte e 
seguro médico.

“A saúde, segurança e 
bem-estar dos nossos es-
tudantes é a prioridade 
número um. Os voluntários 
e profissionais da AFS são 
comprometidos e treinados 
a auxiliar os estudantes e 

DIVULGAÇÃO

nas e garagens de barcos, 
embarcações e veículos 
náuticos).

A Prefeitura de Manaus 
esclarece que todos os pro-
prietários foram notifica-
dos sobre a decisão judicial 
a partir do dia 29 de junho de 
2023. Durante este proces-
so de notificação, a Semmas 
identificou 903 flutuantes, 
sendo que cerca de 660 são 
destinados ao lazer, recre-
ação e comércio, e cerca 
de 190 utilizados também 
como habitação.

Assistência
Os cerca de 190 flutuan-

tes utilizados como habita-
ção têm previsão de serem 
os últimos a ser alcançados 
pela decisão da Justiça. Du-
rante o período da opera-
ção, a Secretaria Municipal 
da Mulher, Assistência So-
cial e Cidadania (Semasc) 
cadastrará as famílias para 
prestar toda a assistência 
que for necessária.

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima (UB), de-
clarou que haverá o apoio 

da Polícia para ser cumprido 
o que a Justiça determinar a 
respeito da retirada dos flu-
tuantes do lago Tarumã-Açu, 
na Zona Oeste de Manaus.

O uso da força policial foi 
autorizado pelo juiz Moacir 
Pereira Batista, em decisão 
proferida na última quinta-
-feira (29). A medida atende 
ao pedido da Prefeitura de 
Manaus, que alegou riscos 
à segurança dos servidores 
que atuarão na retirada em 
razão de possível resistência 
dos moradores.

Caminhões 
autuados por 
infração

TRÂNSITO

Da redação

Em uma operação de 
monitoramento e fis-
calização de trânsito 
na avenida Constantino 
Nery, Zona Centro-Sul 
da cidade, o Instituto 
Municipal de Mobili-
dade Urbana (IMMU) 
autuou oito caminhões 
por infringirem as re-
gras da zona de máxima 
restrição de circulação. 
A ação aconteceu nesta 
sexta-feira (8).

Sobre esta ação, 
o diretor de Opera-
ções do IMMU, Stan-
ley Ventilari, ressaltou 
a importância destas  
medidas.

“Essas operações são 
essenciais para asse-
gurar que nossa cida-
de tenha um trânsito 
mais seguro e eficiente. 
Ao autuar esses cami-
nhões, estamos não 
apenas aplicando a lei, 
mas também prote-
gendo a vida de todos 
os usuários das vias pú-
blicas. É nossa respon-
sabilidade garantir que 
as regras sejam respei-
tadas para o bem da 
coletividade”, afirmou 
Ventilari.

A avenida Constan-
tino Nery é uma das 
principais vias de Ma-
naus e o tráfego de 
veículos pesados, es-
pecialmente em horá-
rios de pico, pode cau-
sar sérios transtornos. 
Por isso, o IMMU tem 
se dedicado a inten-
sificar as fiscalizações, 
visando a manutenção 
da ordem e a fluidez  
do trânsito.

suas famílias hospedeiras 
durante toda a experiência 
de intercâmbio”, pontua.

Segundo ela, Manaus já 
teve mais de 20 famílias 
participantes e todas re-
ceberam orientações dos 

voluntários da ONG.
“Tudo é alinhado e plane-

jado para as famílias terem 
todo o suporte durante o 
período que estarão fazen-
do o recebimento. A AFS 
tem diretrizes consistentes 

que se aplicam a todas as 
Organizações parceiras da 
rede”, destaca, salientando 
que mais informações po-
dem ser obtidas pelo con-
tato do Comitê Manaus da 
AFS (92) 99458−8889.

Organização AFS Intercultura Brasil seleciona pessoas que tenham interesse em abrir as portas de seus lares

Leonardo Senadiaadia@emtempo.com.br |
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Das mais de 400 mulheres violentadas, pesquisa indicou que quase 25% do total sofreu assédio moral no ambiente universitário

   Em Tempo

Um quantitativo de 
445 mulheres foram 
vítimas de algum tipo 
de violência dentro do 

ambiente universitário no 
Estado do Amazonas entre 
2017 e 2021. Os dados são da 
professora doutora em Ser-
viço Social, Milena Barroso, 

Violência em universidades 
afetou mais de 400 mulheres

e serviram de base para as 
discussões sobre o tema no 
evento “Saber para resistir, 
existir e viver”, realizado na 
quinta-feira (7).

O debate inédito abordou 
sobre o assédio moral e se-
xual contra a mulher dentro 
da academia e aconteceu no 
auditório Rio Solimões do Ins-
tituto de Filosofia, Ciências 

Humanas e Sociais (IFCHS), 
da Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam).

Do total de mais de 400 mu-
lheres violentadas, 24,39% 
sofreram assédio moral, in-
clusive em ambiente virtual; 
16,11% sofreram humilhação; 
11,96% sofreram assédio se-
xual, estupro ou importu-
nação sexual; e 5,17% foram 

ameaçadas. A pesquisa foi 
divulgada em 2021 e rendeu 
a cartilha “Universidade sem 
Violência: Um Direito das Mu-
lheres”, além do livro “Vio-
lência contra as Mulheres na 
Universidade”.

“A violência está presente 
na história das mulheres. A 
universidade não está isenta 
dessa realidade. As mulhe-
res estão no fio da navalha 
da existência. Somos seres 
sagrados, mas somos ‘matá-
veis’. Infelizmente este dado 
não é algo apenas para sensi-
bilizar, é a realidade, mas nem 
todas se percebem nesse 
contexto, daí a necessidade 
de trazermos essa discussão”, 
afirma a professora doutora 
Iraildes Caldas Torres, líder 
do Grupo de Estudo, Pesquisa 
e Observatório Social: Gêne-
ro, Política e Poder (Gepos), 
que é vinculado à Ufam e ao 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), e organizou 
o evento.

Mesmo habituada a de-
parar-se com situações de 
violência contra mulheres, 
no âmbito da pesquisa, a 
professora afirma ter ficado 
“horrorizada” com os relatos 
e as consequências vivencia-
das pelas mulheres dentro 
de uma instituição de ensino 
superior.

“As estudantes que iniciam 
na graduação passam por 
situações que vão desde o 
medo de serem reprovadas 
por se negarem a aceitar uma 
situação de violência até o 
fato de temerem ser substi-
tuídas na bolsa de pesquisa 
ou não passar na pós-gra-
duação. Algumas relatam re-
ceber imagens inadequadas 
enviadas por professores”, 
comenta.

Receio
A pesquisa também indicou 

uma forte sensação de medo 
(21,23%) e vergonha das víti-
mas (18,93%), resultando em 
uma subnotificação de casos 
de violência: 83% optaram 
por não denunciar a violência 
sofrida. Além disso, 16,81% se-
quer conseguem reconhecer 
que passaram por um ato de 
violência.

“As mulheres afirmam evi-
tar determinadas rotas den-
tro da universidade para não 
terem que se deparar com 
o agressor”, explica Iraildes. 

Para a pesquisa, foram con-
sultadas 1.166 pessoas entre 
estudantes, técnicos(as), pro-
fessores (as) e funcionários(as) 
terceirizados(as) do Instituto 
Federal do Amazonas (Ifam), 
da Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA) e da Ufam. 

O número de mulheres 

afetadas por algum tipo de 
violência corresponde a  38% 
deste universo. No entan-
to, quando estimuladas com 
uma lista de violências não 
diretas, esse número sobe 
para 74,82%.

A mesa com discussão so-
bre os dados foi conduzida 
pela doutoranda do Douto-
randa do Programa de Pós-
-Graduação em História da 
Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam), Rayane 
de Oliveira Viana, membro 
do Gepos, com mediação 
do professor doutor Adson 
Bulhões e participação do 
professor doutor Ronaldo 
Gomes Souza, responsável 
pela Comissão de Combate 
ao Assédio Moral e Sexual 
(Cecam/Ufam).

“Poucas denúncias che-
gam à comissão. Nem todas 
conhecem ou reconhecem 
quando sofrem uma violên-
cia. Por isso, queremos fazer 
um trabalho de prevenção, 
atuar diretamente nos cur-
sos. Hoje somos responsáveis 
por fazer o acolhimento da 
vítima. Conseguimos institu-
cionalizar a comissão no ano 
passado e o próximo passo é 
construir políticas de com-
bate. Nossa abordagem de 
entendimento é que toda a 
organização é responsável 
pela situação”, afirmou.

‘Dia D’ prende cinco suspeitos 
por crimes à figura feminina

Oficiais se destacam em 
postos de liderança na PMAM

   Em Tempo

O Dia D da Operação 
Átria, nesta sexta-feira (8), 
realizou 12 mandados de 
prisão, que resultaram na 
prisão de cinco suspeitos, 
sendo quatro em Manaus 
e um em Parintins (dis-
tante 369 quilômetros da 
capital). A ação aconteceu 
em continuação à progra-
mação do mês da Mulher.

A delegada titular da 
Delegacia Especializada 
em Crimes Contra a Mu-
lher (DECCM) da Zona Sul/
Oeste, Débora Mafra, res-
saltou o êxito da operação.

“Cumprimos 12 man-
dados de prisão. Um dos 
alvos estava em Parin-
tins. Tivemos aqui qua-
tro mandados de prisão, 
sendo dois por tentativa 
de feminicídio e um de 

cárcere privado. Tivemos 
o apoio das Rondas Os-
tensivas Cândido Mariano 
(Rocam), do 10° Distrito 
Integrado de Polícia (DIP)”, 
disse a delegada.

Em Manaus as prisões 
foram registradas nas zo-
nas sul, leste e na zona 
rural da cidade. Durante 
o último cumprimento 
de mandado, os policiais 
apreenderam com o sus-
peito um fuzil de fabrica-
ção caseira e munições.

A Secretária Executiva 
de Políticas para as Mu-
lheres (SEPM) da Sejusc, 
Marília Costa, ressaltou o 
trabalho psicológico que as 
mulheres receberam du-
rante toda a ação. Ao todo, 
a pasta atuou com três téc-
nicos, assistentes sociais e 
psicólogos, em apoio aos 
familiares dos presos.

“Muitas vezes, a família 
não espera que naquele 
momento vai ser cumpri-
do o mandado e a família 
fica desesperada, então 
é nesse momento que a 
nossa equipe entra com 
atendimento psicosso-
cial”, explicou.

Operação Átria
Átria é o nome da princi-

pal estrela da constelação 
denominada “Triângulo 
Austral” do hemisfério 
estelar sul. Tem colora-
ção alaranjada e consta 
na bandeira do Brasil. Em 
alusão à posição de des-
taque da estrela, o nome 
dado à operação ilustra 
a ideia de reposicionar 
mulheres agredidas, reti-
rando-as da condição de 
vítima para que retornem 
ao seu lugar.

    Da redação

As mulheres se desta-
cam com garra em to-
das as áreas da vida. Na 
profissional, as policiais 
militares desempenham 
papéis desafiadores e in-
dispensáveis para a socie-
dade. Na Polícia Militar do 
Amazonas (PMAM), temos 
histórias de mulheres que 
transcendem o papel de 
proteger. Elas lideram com 
determinação, persistên-
cia e compromisso.

A tenente-coronel Ota-
ciclete Pereira faz parte de 
um marco na história da 
corporação. Ela se tornou 
a primeira mulher a co-
mandar o Comando de Po-
liciamento Metropolitano 
(CPM), responsável pelos 
Comandos de Policiamen-
to de Área (CPA), que coor-

denam as 30 Companhias 
Interativas Comunitárias 
(Cicoms); a Força Tática; o 
Batalhão de Policiamento 
de Trânsito (BTran), Ronda 
Maria da Penha, Batalhão 
de Guardas, Ciclopatrulha 
e a Companhia de Policia-
mento Turístico (CPtur).

A comandante de Po-
liciamento Metropolitano 
salienta que a vontade 
de liderar um grande co-
mando da corporação se 
transformou em sonho, 
ainda no primeiro dia na 
Academia de Polícia, há 
24 anos.

“Essa semente iniciou 
quando comecei meu es-
tágio dentro da Polícia. 
Para mim, foi o marco mais 
importante da minha car-
reira. Hoje, eu estou onde 
queria estar. Foi por isso 
que me dediquei, que me 

aperfeiçoei. Gosto de ter 
comigo pessoas que so-
mam, que pensam igual, 
ou quando tem divergên-
cia, mas que é um bem 
maior que é a Polícia Mi-
litar”, destacou.

Proteção
Comandar a Ronda Maria 

da Penha tem uma satis-
fação diferente e especial 
para a major Tatiana Sousa. 
A razão é de poder colabo-
rar com a mudança de vida 
e resgate de identidade de 
mulheres vítimas de vio-
lência doméstica e familiar.

“Eu, como comandante 
da Ronda Maria da Penha 
me sinto honrada em fazer 
parte deste processo de 
conscientização, evolução 
e mudança na sociedade”, 
declara a comandante da 
Ronda Maria da Penha.

OPERAÇÃO RECONHECIMENTO

DIVULGAÇÃO
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Pesquisa também indicou uma forte sensação de medo (21,23%) e vergonha das vítimas (18,93%)

Delegada titular da DECCM da Zona Sul/Oeste, Débora Mafra ressaltou o êxito da operação

Otaciclete Pereira é a primeira mulher a comandar o Comando de Policiamento Metropolitano
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No Norte e Nordeste 
do Brasil, trabalhadoras 
vão às ruas cobrando 
por igualdade e contra 
a violência doméstica 

MST MA

No Norte e Nordeste do 
país, as manifestações 
pelo Dia Internacional 
da Mulher, nesta sexta-

-feira (8), foram marcadas pela 
cobrança por igualdade, pela re-
dução da pobreza, contra a vio-
lência doméstica e o machismo 
e por mais participação feminina 
na política. Os atos começaram 
pela manhã e se estendem ao 
longo do dia com caminhadas, 
intervenções artísticas, feiras 
feministas, ocupações e ações 
solidárias para chamar a atenção 
para as graves desigualdades 
entre homens e mulheres.

No Amazonas, o Fórum Per-
manente das Mulheres de Ma-
naus fez um evento na Praça 
da Igreja da Matriz, no centro 
antigo de Manaus, em que lem-
braram o assassinato da artista 
venezuelana Julieta Inés Marti-
nez, 38 anos, morta por asfixia e 
encontrada dentro de uma cova 
rasa no dia 8 de janeiro deste 
ano, em Presidente Figueiredo, 
município amazonense. 

“O medo não vai nos parar! 
Com esse tema, esperamos 
transmitir a ideia de que não 

Em Tempo

Trabalhadoras rurais e urbanas foram às 
ruas em várias cidades

simplesmente mais um crime, 
assim como o racismo e o racis-
mo ambiental”, defendeu.

Maranhão
No Maranhão, as mobilizações 

de rua iniciaram às 7h, na capital 
São Luís. Cerca de 300 mulhe-
res camponesas se reuniram em 
frente ao Palácio dos Leões, sede 
do governo do Estado. Elas de-
nunciaram a violência no campo, 
com destaque para as alterações 
na Lei de Terras do estado. A 
manifestação, entretanto, foi 
barrada pela Polícia Militar.

“Não viemos aqui negociar 
com a polícia. Nós viemos ne-
gociar com o governo do Estado, 
que no ano passado nos recebeu 
com flores, mas não atendeu ne-
nhuma de suas promessas. Não 
podemos mais sobreviver com 
veneno sobre nossas cabeças e 
na mira de pistoleiros nos nossos 
territórios”, disse Inez Pinheiro, 
integrante do Movimento dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais Sem Terra (MST).

As mulheres afirmam que as 
mudanças na legislação favo-
recem a grilagem de terras e a 
expulsão dos trabalhadores do 
campo. O grupo também cobrou 
investimentos na agricultura fa-
miliar, melhores condições de 
ensino nas escolas rurais e de 
ferramentas de combate à vio-
lência contra as mulheres.

“Essa casa é do povo mara-
nhense, essa casa é nossa e 
vamos voltar quantas vezes for 

devemos deixar o medo nos 
paralisar e nos impedir de lutar 
por aquilo em que acreditamos. 
O ato de hoje, no 8 de março, 
Dia Internacional da Mulher, nós 
buscamos encorajar as mulhe-
res e pessoas que não concor-
dam com a violência contra as 
mulheres, demonstrando cora-
gem, força e determinação. E 
com esse tema, nós esperamos 
modificar. Mobilizar a sociedade 
em prol da nossa causa”, disse 
à Agência Brasil a diretora do 
Movimento das Mulheres Ne-
gras da Floresta -Dandara e uma 
das coordenadoras do Fórum 
Permanente de Mulheres de 
Manaus, Francy Júnior.

A ativista também pediu maior 
participação das mulheres nos 
espaços de poder e punição para 
quem pratica o feminicídio.

“Que a gente tenha, de fato, 
mulheres nos espaços de poder. 
Nós estamos falando do Legisla-
tivo, estamos falando do Execu-
tivo que tenha nesses espaços 
mulheres que representem a 
causa das mulheres. Também 
as nossas reivindicações vêm na 
linha da educação, da saúde, 
das questões ambientais, como, 
por exemplo, saneamento bási-
co nas comunidades periféricas, 
assim como no centro das cida-
des. Também nós temos como 
reivindicações que os crimes 
contra as mulheres, seja femi-
nicídio, seja assédio sexual. Isso 
seja punido na nossa sociedade, 
que isso não seja visto como 

Criador de Dragon Ball, Akira 
Toriyama morre aos 68 anos

O criador japonês de quadri-
nhos Akira Toriyama, mais conhe-
cido por sua série Dragon Ball que 
deu origem a filmes, videogames 
e programas de TV amplamente 
populares, morreu em 1º de março 
devido a um coágulo de sangue 
no cérebro, informou seu estúdio 
de produção nesta sexta-feira (8).  
Ele tinha 68 anos.

“Lamentamos profundamente, 
ele ainda tinha vários trabalhos 
no meio da criação com grande 
entusiasmo”, disse o estúdio em 
um comunicado publicado no site 
oficial de Dragon Ball. “Esperamos 
que o mundo único de criação de 
Akira Toriyama continue a ser ama-
do por todos por muito tempo.”

O comunicado no site de Dragon 
Ball afirma que a morte de Toriyama 
foi provocada por um hematoma 
subdural, que é quando acontece 
um acúmulo de sangue entre o 
cérebro e o crânio. O funeral do 
artista foi reservado apenas para 
a família.

O vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin, deixa sua home-
nagem e respeito a Akira Toriyama. 

Em texto publicado no site da 
franquia em homenagem a To-
riyama a família ressalta sua pai-
xão ao trabalho e o seu legado de 
mais de 45 anos dedicado a arte.

“Ele foi apoiado por tantas 
pessoas de todo o mundo que 
lhe permitiram continuar seus 
esforços criativos por mais de 45 
anos. Esperamos, sinceramente, 
que o mundo das obras únicas 
de Akira Toriyama continue a 
ser amado por todos por muito 
tempo. Por favor, aceite nossa 
mais profunda gratidão por sua 
gentileza e amizade durante sua 
vida”, diz a nota divulgada pela 
família Toriyama .

Dragon Ball foi publicado pela 
primeira vez em série na revista 
em quadrinhos Weekly Shonen 
Jump em 1984 e, posteriormen-
te, adaptado para filmes, video-
games e séries de TV distribuídos 
em mais de 80 países.

Toriyama também era conhe-
cido como criador de persona-
gens e monstros da série de 
jogos de RPG de grande sucesso 
Dragon Quest.

LUTO

Artista japonês morreu devido a um coágulo de sangue no cérebro

Mulheres se manifestam contra políticas do governo de Javier Milei

Feministas argentinas marcham 
contra políticas de Javier Milei

Milhares de mulheres se manifes-
tam na sexta-feira (8) na Argentina 
pelo Dia Internacional da Mulher e em 
repúdio a políticas do atual governo 
argentino. Este é o primeiro 8 de março 
sob a Presidência de Javier Milei, que 
assumiu o cargo com um discurso 
marcadamente anti-feminista.

Uma das primeiras medidas do go-
verno foi eliminar o ministério das 
Mulheres, Gênero e Diversidade, que 
virou uma subsecretaria.

Quando questionado sobre o as-
sunto nesta semana, em uma de suas 
entrevistas coletivas diárias para a 
imprensa, o porta-voz da Presidência, 
Manuel Adorni, afirmou que “o minis-
tério da Mulher deixou de existir e pelo 
menos durante este governo não vai 
existir jamais”.

Dias antes do Dia Internacional da 
Mulher, Milei, em discurso para jo-
vens estudantes no colégio do qual 
foi aluno, afirmou que para ele “o 
aborto é um assassinato” e falou em 
“assassinos dos lenços verdes”, em 
relação às mulheres que carregam 
um lenço que simbolizou a campanha 
pela legalização do aborto no país, 
aprovada em 2020.

A Argentina tem um dos movimen-
tos feministas mais fortes da América 
Latina e é referência não somente para 
a região, mas para o mundo.

Milhares de mulheres foram às ruas, 
em 2015, no movimento que ficou 
conhecido como Ni Una Menos (Nem 
uma a menos), contra a violência de 
gênero, após o estupro coletivo e as-
sassinato de uma jovem, e depois nas 
discussões legislativas pela legaliza-
ção do aborto, em 2018 e 2020.

Lucía Cavallero, uma das mobiliza-
doras do movimento Ni Una Menos, 

REUTERS

MANIFESTAÇÃO
DIVULGAÇÃO

conta que milhares de pesso-
as voltam à Praça do Congres-
so nos primeiros meses de um 
governo que “promoveu ataques 
sistemáticos que impactam di-
retamente as mulheres” não 
só por políticas de gênero, mas  
também econômicas.

“Neste 8 de março o eixo está 
na crise alimentar e de mora-
dia. Tivemos um retrocesso tão 
grande, que estamos discutindo 
a fome”, pontua.

“O ataque mais sistemático tem 
a ver com o ajuste econômico, que 
impacta em cheio as mulheres. 
Não estão entregando alimen-
tos a refeitórios comunitários que 
atendem principalmente mulhe-
res, cancelaram um programa Po-
tenciar Trabalho [de trabalho em 
cooperativas], do qual a maioria 
das beneficiárias são mulheres”, 
adicionou.

Ela também ressalta medidas 

do atual governo, como o fim 
de inscrições para o programa 
“Acompanhar”, que auxilia eco-
nomicamente mulheres vítimas 
de violência de gênero de alto 
risco, para que não tenham que 
morar com seus agressores, e a 
proibição da linguagem inclusiva e 
da perspectiva de gênero em toda 
a administração pública.

Líderes feministas citam inicia-
tivas como a da Lei Ônibus, um 
megaprojeto de lei de Milei que 
acabou barrado pelo Congres-
so, que restringia a aplicação da 
Lei Micaela, sobre formação de 
agentes públicos em perspectiva 
de gênero.

Também apontam para o envio 
ao Congresso, por legisladores do 
partido governista A Liberdade 
Avança, de um projeto de lei para 
revogar a legalização do aborto, 
que por enquanto acabou não 
prosperando.

Marcela Estrellaredacao@emtempo.com.br |
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Brasileiras vão às ruas pelo 
fim da violência e igualdade

preciso, mobilizadas e em luta. 
Não aceitamos uma lei imoral 
como a Lei da Grilagem e es-
tamos também no Tribunal da 
Justiça para protocolar o nosso 
repúdio, respaldadas pela Cons-
tituição e com a garantia de 
que esta lei é inconstitucional”, 
disse Julia Iara, da coordenação 
nacional do MST.

Ao final do ato, foi protocolada 
uma carta ao Tribunal de Justiça 
do Maranhão em que o grupo 
solicita medidas urgentes em 
relação à lei.

 Ceará
Em Fortaleza, a data teve 

como tema “Por soberania e 
democracia! Mulheres vivas do 
Brasil a Palestina” e também 
reivindica a ampliação da par-

ticipação de mais mulheres na 
política e autonomia financeira.

Uma das integrantes da co-
ordenação do ato e da Casa 
de Cultura e Defesa da Mulher 
Chiquinha Gonzaga, Maria Elia-
ne Almeida, disse que evento 
tem debates feministas e será 
encerrado com uma grande 
ciranda das mulheres “para o 
combate ao feminicídio, o com-
bate ao machismo, o combate à 
misoginia”.

Bahia
Centenas de mulheres de co-

letivos e movimentos sociais e 
populares ocuparam uma das 
principais vias de Salvador para 
denunciar e protestar contra a 
violência no campo e na cidade, 
como o assassinato da yalorixá 

Mãe Bernadete, morta com mais 
de 20 tiros no Quilombo Pitanga 
dos Palmares, em 18 de agosto 
do ano passado, em Simões Fi-
lho (BA).

Amapá
No Amapá, a manifestação 

teve como foco os direitos aos 
corpos e aos territórios. A coor-
denadora Nacional do Elo Mu-
lheres em Rede no estado e 
integrante da coordenação do 
Dia Internacional da Mulher no 
Amapá, Mary Cruz, disse que a 
manifestação mobilizou as mu-
lheres das águas, da floresta, 
indígenas, da periferia, pretas, 
trans com o objetivo de dar voz 
a todas pela igualdade salarial, 
contra a degradação ambiental 
e a violência.
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Curso Básico de Corte e Costura conforme apostila

Escola Miller
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Rua: José Clemente 217 centro.

Fone: (92) 99129-7409
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Mestres “Angelo Capacete” e 
“Felipe Fotinho”  receberam tí-

DIVULGAÇÃO

Os capoeiristas amazonenses 
Angelo dos Anjos Oliveira, o 
mestre “Capacete Baraúna” 
e Felipe Barbosa de Oliveira, 

o “Mestre Fofinho”, receberam, nesta 
sexta-feira (8), o título de Doutor 
Honoris Causa, concedido pela Facul-
dade Febraica, Universidade de Lis-
boa e Ordem dos Capelães do Brasil 
(OCB), em Lisboa, Portugal, por sua 
contribuição em atividades sociocul-
turais que celebra a cultura popular 
brasileira de matriz afroindígena, por 
meio da capoeiragem.

Ambos os mestres são represen-
tantes da Escola Internacional de Ca-
poeira Angola Matumbé, discípulos 
de Luiz Carlos Bonates, o “Mestre 
KK”, um dos maiores nomes da Ca-
poeira do Estado do Amazonas. A 
Escola Matumbé é a única fundada 
em Manaus que ganhou repercussão 
internacional, tendo projetos em an-
damento na Itália, Espanha, França e 
Luxemburgo.

Para o mestre “Capacete”, o sen-
timento com o título é de gratidão 
e satisfação com o reconhecimento 
do trabalho e trajetória. Entre os ho-
menageados, houve também outros 
representantes da cultura afro-bra-
sileira recebendo a honraria.

“No momento pensei também 
em muitos dos nossos ‘Griôs’, dos 
inúmeros grandes 

Isabella Lima

Campanha Valer Mulheres quer incentivar à leitura de escritoras nortistas

Editora Valer lança campanha para 
incentivar leitura de escritoras nortistas

Neste dia 8 de março de 
2024, a editora Valer lança a 
campanha “Valer Mulheres”, 
na qual incentiva à leitura de 
escritoras da Região Norte do 
Brasil. A campanha será re-
alizada durante todo o mês 
de março e contará com li-
ves exclusivas sobre autoras 
que fazem parte do catálo-
go da editora, ainda, com um 
desconto de 20% em todos 
os livros da Valer, escrito por 
mulheres. 

A live será realizada todas 
as quintas-feiras, a partir das 
9h, e quem vai conversar com 
os leitores/internautas será 
a coordenadora editorial da 
Valer, professora doutora em 
Filosofia e autora do livro ‘Para 
aquém ou para além de nós’, 
Neiza Teixeira.

“É uma forma de interagir 
com nosso público, não so-
mente para mostrar a pro-
dução da editora Valer, bem 
como para expor que mante-
mos nosso compromisso com 
autores e autoras e com a 
literatura local, nacional e uni-
versal”, disse Neiza. 

Dentre as escritoras home-
nageadas estão: no dia 14 de 
março, as pioneiras Violeta 
Branco e Astrid Cabral (poe-
mas); no dia 21 de março será 
a vez de Marilene Corrêa e 
Violeta Loureiro (não-ficção); e 
no dia 28 de março será abor-
dada a obra de Leyla Leong 
e Danielle Soares (literatura 
infantojuvenil).

Para a coordenadora edi-

DIVULGAÇÃO

HOMENAGEM 

torial da Valer e apresen-
tadora dessas lives, é de 
extrema importância fa-
larmos da literatura pro-
duzida por mulheres do 
Norte, quem são elas e 
quais as suas obras fun-
damentais. 

“A editora Valer tem como 
sua linha mestra publicar 
as Amazônias. Nesse sen-
tido, temos muitas autoras 
amazônidas, com muito ta-
lento e inventividade, como 
é o caso de Violeta Branco, 
a poeta que nos encanta 
com seus versos fortes, 
que, como toda poesia de 
qualidade, ultrapassa o seu 
tempo. Astrid Cabral é a 
poeta do sopro longo, que 

ecoa pela floresta e pelas 
cidades, de grandeza ím-
par, assim com, em outra 
linha, Marilene Corrêa na 
produção de reflexões so-
bre as Amazônias. Temos 
um refinado catálogo para 
crianças e adolescentes, 
do qual destacamos Leyla 
Leong e Danielle Soares”, 
ressaltou Neiza.

Quem se interessou, 
basta acessar o site da edi-
toravaler.com.br ou solici-
tar pelo nosso WhatsApp 
92 99613-1113.

E para saber mais sobre 
quem são as autoras pu-
blicadas pela Valer, acom-
panhem os textos no blog-
davaler.com.

Universidade de Portugal 
concede título a 

capoeiristas 
amazonenses 

tulo inédito de 
Doutor Hono-
ris Causadetentores do conhecimento da 

nossa cultura brasileira, que 
mereciam e merecem a mesma 
homenagem, a mesma honraria 
e, infelizmente, muitos não rece-
bem os seus devidos reconheci-
mentos e respeito, isso significa 
o quanto devemos continuar 
insistindo e lutando para des-
construir formatos educacionais 
que aprisionam o esclarecimen-
to, que impedem e impossibilitam 
as pessoas de conhecerem esses 
valores e suas riquezas culturais”, 
declarou.

Com a solenidade, os mestres 
“Capacete Baraúna” e “Felipe Fo-
tinho” foram os primeiros amazo-
nenses a receber o título de Dou-
tor Honoris Causa como Mestres 
de Capoeira por seus serviços 
prestados a humanidade, o que 
também representa uma vitória 

para comunidade capeiris-
tica, devido ao reco-

nhecimento de sua 
importância para a 
formação humana 
e potencialidade de 

transformar vidas.
Contribuição para a capoeira
O alcance da arte do mestre transpas-

sou as fronteiras do Amazonas, Brasil 
e chegou na Europa. Atualmente, é o 
diretor e coordenador da Escola Inter-
nacional de Capoeira Angola Matumbé, 
que possui unidades na Itália, Espanha, 
França e Luxemburgo.

Além disso, fundou o Centro de Cultu-
ra Brasileira Ilê Odara, onde desenvolve 
atividades socioculturais na capital ita-
liana em que celebra a cultura popular 
brasileira de matriz afroindígena com os 
fundamentos da Capoeira Angola, os sa-
beres dos mestres baianos e também ou-
tras manifestações culturais brasileiras, 
como: forró, samba, coco de Pernambuco 
e danças de matriz africana.

Para o mestre, a capoeira se apresenta 
como uma luta de resistência e é fruto da 
necessidade de liberdade do povo escravi-
zado no Brasil, sendo a missão principal a 
transmissão dessa consciência para outros 
países. No território internacional, o oci-
dentalismo desafia o ensino da capoeira, 
assim como a língua e tecnologia também 
representam um obstáculo a ser vencido, 
sobretudo, ao compreender que a arte leva a 
riqueza dos povos agrafos, por isso, há a re-
levância de ser aprendida em comunidade.

A relação entre Brasil e Itália é aprovei-
tada pelo mestre para o desenvolvimento 
da capoeira, devido a cooperação históri-
ca, política e social entre as duas nações. 
Desta forma, Angelo aponta que a Itália 
está “embrasileirada”, a partir da presen-

ça expressiva de imigrantes brasileiros, o 
que torna as expressões culturais mais 
normalizadas pelos italianos.

Além do eixo Brasil-Itália, Angelo já mi-
nistrou aulas na Coreia do Sul, Tailândia, 
Jamaica, Alemanha, Islândia, Holanda, 
França, Portugal, Jordânia, Finlândia, Bél-
gica, Suécia, Espanha, Inglaterra, Suíça, 
Cabo Verde, Japão, entre muitos outros 
países. Assim como costuma participar de 
eventos profissionalizantes e culturais.

A transmissão da capoeira Angola é 
o principal objetivo do mestre Angelo 
“Capacete Baraúna”. Além de continuar 
o projeto na Itália, busca transformar vi-
das por meio da cultura, proporcionando 
qualidade de vida e evolução humana em 
todos os setores.

Mestres “Capacete” e 
“Fofinho” receberam 

título inédito de Doutor 
Honoris Causa em 

universidade de Portugal 
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Time de Jorge Jesus iguala 
recorde mundial de vitórias

HISTÓRICO

Da redação

O Al Hilal, da Arábia Saudita, 
escreveu seu nome com força 
na história do futebol mundial. 
Nesta sexta-feira (8), a equipe 
comandada por Jorge Jesus 
venceu o Al Riyadh (time co-
mandado pelo brasileiro Odair 
Hellmann) por 3 a 1, de virada, 
em partida pela 23ª rodada 
do Campeonato Saudita. Com 
o resultado, o gigante asiá-
tico chegou à sua 27ª vitória 
seguida, igualando o recorde 
mundial e entrando para o 
Guinness Book.

Agora, o Al Hilal está empata-
do em 27 triunfos seguidos com 
o The New Saints, do País de 
Gales, que conseguiu o feito em 
2016. Basta, portanto, apenas 
mais um triunfo para a equipe 
de Riade (que está invicta há 
34 duelos) se isolar como de-
tentora da nobre marca.

Isso pode ocorrer no clássico 

contra o Al Ittihad, na próxima 
terça-feira (12), pela Cham-
pions da Ásia, com transmissão 
da ESPN (TV fechada) e Star+ 
(streaming).

O jogo
Em campo, o Al Riyadh con-

seguiu segurar o 0 a 0 no 
primeiro tempo (com direito 
a pênalti perdido por Mitrovic 
para o Al Hilal) e ainda deu 
um grande susto na tropa de 
Jorge Jesus. Logo no começo 
do segundo tempo, o zagueiro 
Al Bulayhi marcou gol contra e 
deixou o Hilal atrás no placar, 
colocando o recorde mundial 
em risco.

No entanto, os visitantes 
buscaram o empate pouco 
depois, em pênalti polêmico 
marcado pelo árbitro brasilei-
ro Wilton Pereira Sampaio. O 
português Rúben Neves bateu 
e converteu. 

O tento animou o Al Hilal, que 

foi para cima com tudo e virou 
graças a um brasileiro: o ata-
cante Michael. Aos 30 da etapa 
final, o ex-Flamengo recebeu 
cruzamento de Rúben Neves 
e cabeceou meio sem jeito, 
mas contou com um frango do 
goleiro Campaña para balançar 
as redes.

Quem fechou o placar foi 
o matador Mitrovic, em mais 
uma cobrança de pênalti. Des-
ta vez, o sérvio bateu bem para 
fazer 3 a 1. Depois disso, foi só 
segurar o placar para conquis-
tar a 27ª vitória seguida, em 
um feito impressionante para 
Jorge Jesus e cia.

O triunfo ainda aumenta 
ainda mais a enorme vanta-
gem dos azuis na liderança do 
Campeonato Saudita. Agora, o 
clube chega aos 65 pontos e 
está 12 à frente do Al Nassr 
de Cristiano Ronaldo, ficando 
cada vez mais próximo do título 
nacional.

AL HILAL/REPRODUÇÃO

Michael, ex-Flamengo, foi o autor de um dos gols da vitória por 3 a 1 do Al Hilal sobre o Al Riyadh

Leonardo Senaredacao@emtempo.com.br |
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Entre as duas 
equipes que 
decidem o título, o 
Brasil é a única que 
chega invicta à final

    Em Tempo

A Seleção Brasileira 
está na final da pri-
meira Copa Ouro da 
história. Após a vitória 

por 3 a 0 sobre o México na se-
mifinal, as Guerreiras do Bra-
sil carimbaram o passaporte 
para a decisão da competição, 
que será disputada contra os 
Estados Unidos. A finalíssima 
acontece neste domingo (10), 
às 20h15 (horário de Manaus), 
no estádio Snapdragon, em 
San Diego (CA), em território 
estadunidense.

O Brasil está invicto na 
competição, com cinco vitó-
rias. A Seleção venceu Porto 
Rico, Colômbia, Panamá na 
fase de grupos e derrotou 
a Argentina nas quartas de 
final por 5 a 1. O adversário 
das semifinais foi o México, 
em que venceram por 3 a 0. 
Os gols foram marcados por 
Adriana, Antonia e Yasmim.

Já os Estados Unidos ter-
minaram a fase de grupos 
na segunda colocação. As 
americanas estrearam na 
competição com uma vitó-
ria expressiva por 5 a 0 so-
bre a República Dominicana. 
Depois, aplicaram mais uma 
goleada por 4 a 0 sobre a 
Argentina, e terminaram der-
rotadas por 2 a 0 na partida 
contra o México. Nas quartas, 
venceram por 3 a 0 sobre 
a Colômbia, e garantiram a 
vitória nos pênaltis contra o 
Canadá.

A última vez que as equi-
pes se enfrentaram foi em 
2023, pela SheBelieves Cup. 

Brasil e Estados Unidos na 
finalíssima da Copa Ouro

Na partida, as americanas 
saíram com a vitória por 2 a 
1. O gol brazuca foi marcado 
por Ludmila.

Correções para a final
Sempre ponderado, o téc-

nico Arthur Elias ficou muito 
satisfeito com a vitória do 
Brasil sobre o México por 3 
a 0, nas semifinais, resulta-
do que garantiu a presença 
da Seleção na final da Copa 
Ouro. Ele elogiou a atuação 
da equipe, mas fez ressalvas. 
Não gostou da desatenção 
das jogadoras numa parte do 
segundo tempo.

“Gostei do comportamento 
da equipe relativo ao nosso 
plano de jogo até uma parte 

do segundo tempo, quando, a 
partir de então, o México, uma 
equipe muito qualificada, 
conseguiu ter oportunidades 
mesmo com uma jogadora 
a menos. Isso nos serve de 
aprendizado e vamos fazer 
as correções”, disse Arthur.

“Estamos mais consisten-
tes a cada jogo, com mais 
dinâmica, mais eficiência, 
mais velocidade, fazendo 
gols importantes. A forma de 
jogar assumindo riscos se dá 
porque entendemos que há 
benefícios”, ele avaliou.

Para o treinador, com um 
placar mais elástico (já vencia 
por 3 a 0), a Seleção foi aco-
metida por um relaxamento. 
“Essa falta de concentração 

que traz uma desconexão 
para a equipe. O México cres-
ceu (no segundo tempo) com 
seu jogo de transições, que 
é um ponto forte deles. Ou 
seja, são correções que te-
mos de fazer”, completou o 
treinador.

Arthur voltou a explicar que 
a prioridade na Copa Ouro é 
ajustar a Seleção para a Olim-
píada de Paris. Mas, como o 
Brasil chegou à decisão, ele 
destacou que agora o time vai 
brigar pelo título. “Vamos en-
trar em campo no último jogo 
para ser campeões”, apontou 
Arthur.

O técnico fez questão de 
citar o rodízio de atletas que 
vem promovendo na compe-

O Brasil está invicto na competição, com cinco vitórias na sequência contra Porto Rico, Colômbia, Panamá, Argentina e México
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tição como um dos fatores 
do sucesso da Seleção até o 
momento. Mencionou tam-
bém o trabalho de aspecto 
psicológico com as atletas.

“Precisamos ter uma men-
talidade vencedora. Aqui na 
Copa Ouro estamos ganhan-
do corpo e consistência. Só 
tomamos um gol em cinco 
jogos e tivemos muito mais 
chances de fazer gols do que 
os adversários”, concluiu o 
técnico Arthur Elias.

Homenagens
A Confederação Brasileira 

de Futebol (CBF) promoveu 
uma série de celebrações 
pelo Dia Internacional da 
Mulher, comemorado nesta 

sexta-feira (8). Parte funda-
mental para a organização do 
futebol brasileiro, 120 mu-
lheres trabalham na entida-
de, número que representa 
39,21% do total de funcio-
nários. Elas tiveram direito a 
uma tarde de homenagens 
e ações na sede da entida-
de, que convidou também as 
colaboradoras da Granja Co-
mary e do Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD).

Antes de iniciar as ativi-
dades, elas ganharam uma 
camisa comemorativa, que 
apresenta um campo de 
futebol inserido no símbolo 
do gênero feminino. Vestin-
do a blusa, elas começaram 
a tarde com uma visita ao 
Museu da Seleção Brasileira. 
Em seguida, deslocaram-se 
ao restaurante, onde reali-
zaram uma roda de conversa 
sobre o papel da mulher no 
Brasil e no futebol brasileiro.

Cada funcionária que op-
tou por falar disse há quanto 
tempo trabalha na CBF, expli-
cou sua função na entidade 
e comentou o orgulho de ser 
uma mulher do futebol. Foi 
unânime o discurso sobre 
a importância delas para o 
funcionamento do futebol 
brasileiro. 

O presidente da CBF, Ed-
naldo Rodrigues, também 
participou da cerimônia e 
prestou homenagem às co-
laboradoras da entidade, 
agradecendo pelo compro-
metimento e competência 
de todas em prol do futebol 
brasileiro.

“É um dia dedicado a ho-
menagear vocês, desejo mais 
sucesso. Que vocês avancem, 
conquistem seu espaço e de-
nunciem todo tipo de cons-
trangimento que possam 
sofrer. A CBF está muito orgu-
lhosa de ter as colaboradoras 
que tem. Parabéns”, afirmou 
Ednaldo.
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O time da Onça-pintada se destacou como líder de público do primeiro turno do Barezão 2024

  Em Tempo

Além de atual cam-
peão brasileiro da 
Série B e campeão 
estadual, o Amazo-

nas FC se destacou como 
líder de público do primeiro 
turno do Campeonato Ama-
zonense de 2024, sendo fun-
damental para o retorno dos 
torcedores aos estádios e ge-
rando boa expectativa para a 
próxima fase do torneio.

Jefferson retorna 
ao Gavião Real e 
mira sequência

MANAUS FC

Da redação

O zagueiro Jefferson está 
de volta ao Manaus FC. O 
jovem defensor retorna de 
empréstimo ao Santa Cruz-
-RS, por onde disputou o 
Campeonato Gaúcho.

Jefferson avaliou a expe-
riência no Sul do país e con-
vocou a torcida para marcar 
presença no duelo contra o 
Amazonas, no estádio Ismael 
Benigno, a Colina, às 16h, nes-
ta sábado (9), pelo Barezão.

“Neste retorno, volto mais 
maduro e pronto para ajudar 
o clube a conquistar seus 
objetivos. Gostaria de con-
vocar a torcida para o duelo 
neste fim de semana, para 
fazer uma grande festa e nos 
apoiar durante o jogo”, disse 
o zagueiro Jefferson. 

O jovem zagueiro amazo-
nense atuou em oito jogos 
pelo Santa Cruz-RS, sendo 
titular em sete partidas e 
acumulando 644 minutos 
em campo. O mais especial 
deles foi o primeiro gol como 
profissional, na partida con-
tra o Avenida-RS, onde o 
defensor marcou o único gol 
da equipe no jogo. 

“Foi um momento impor-
tante para mim e para minha 
família, que está sempre me 
apoiando. Por tudo que pas-
sei até chegar no profissio-
nal, eu comemorei muito”, 
completou Jefferson.

Amazonas FC no topo 
do ranking de público

Números da Federação 
Amazonense de Futebol 
(FAF) revelam que os jogos 
do Amazonas FC atraíram 
mais de 17 mil pagantes, lide-
rando o ranking de maiores 
públicos do Barezão 2024. 
As partidas da Onça ocupa-
ram o topo da bilheteria em 
quatro das sete rodadas da 
competição, incluindo a final 
e a semifinal do turno.

Entre os cinco maiores 
públicos, três ocorreram em 

jogos do Amazonas. O público 
mais expressivo foi registrado 
na final, realizada na Arena 
Amazônia, com 7.714 espec-
tadores. A partida marcou a 
conquista do Amazonas, em 
uma vitória contra o São Rai-
mundo por 2 a 0, com gols 
de William Barbio e Fabiano.

Resgate
Para o presidente do 

Amazonas FC, Wesley Cou-
to, o retorno dos torcedores 

aos estádios é resultado 
do resgate da credibilida-
de do futebol amazonense. 
Ele enfatiza que, ao longo 
dos últimos anos, o esporte 
local passou por desafios, o 
que afetou a presença de 
público.

“Temos um compromisso 
com a qualidade do espe-
táculo em campo. O Ama-
zonas FC tem trabalhado 
arduamente para cativar, 
cada vez mais, a confian-

ça dos torcedores. Além 
de uma paixão nacional, 
o futebol é, também, uma 
oportunidade para a gera-
ção de renda e a movimen-
tação da economia local. 
Para as próximas rodadas, 
nossa expectativa é ver 
as arquibancadas cada vez 
mais lotadas”, pontua.

Com o título, a Onça-
-pintada está na final do 
Campeonato Amazonen-
se. Além disso, a equipe 
aurinegra está garantida 
na Copa do Brasil 2025. 
Para o segundo turno, a 
expectativa é que o apoio 
dos torcedores continue 
a crescer.

Segundo a FAF, até o 
fim do primeiro turno do 
Barezão 2024, quase 38 
mil torcedores compare-
ceram aos jogos na ca-
pital e no interior, para 
acompanharem de perto 
seus times do coração. 
Os jogos ocorreram na 
Arena da Amazônia, nos 
estádios Carlos Zamith, Is-
mael Benigno, a ‘Colina’, 
Francisco Garcia, em Rio 
Preto da Eva (distante 60 
quilômetros de Manaus), e 
Gilberto Mestrinho, o ‘Gil-
bertão’, em Manacapuru 
(distante 80 quilômetros 
da capital).

DIVULGAÇÃO

Público mais expressivo foi registrado na final do primeiro turno do Barezão, realizada na Arena Amazônia, com 7.714 espectadores


